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A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTOS DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 

SPORTING-ORIENTAL 1 
no Est6dio Ãlvalade 
O ataque 8porlinguisla revelou-ae a j 
m6qulna de •emprel O Orien/a/ ntlo poude 
reaialir. Pegroleo carrega A/e:i:andre. 

Oa outros asaialem, preocupadoa •• , 



APÓS 2 MESES DE AUSfNCIA 

O F. C. do Porto 
regressou à Metropole 

Impressões do dr. Cesário BQnito 

CHEGOU à Metrópole a equipa 
do F. C. Porto, e aem dú­
vida alguma carrecada de 
honraa, vitórias e trofeu1. 

Pode n lío ter nada de extraordiná­
rio a 1ua façanha de canhar 10 
encontro1, - 9 em Angola e 1 em 
Leopoldville. Pode ter o ido Tulgar 
a aua actuação noa campo• afri­
canoa. O que nio aerá Tulgar, 
naturalmente, é a projecção deata 
longa viagem do F. C. do Porto, 
despedido em Luanda com manl­
feataçõea de ent u1iasmn e de 
muito carinho, servido por pren· 
das de grande valor e eatlmação. 

Temo• informado 01 nono• lel­
tore1, na medida do poulvel, 
aohre 01 resultado• feito• pelo 
campeio nortenho em várias cida­
de• de Angola, transcr evendo Iam· 
bém impre11õe1 doa jornaÍI que 
gentilmente no1 foram remetido• 
pelo dr, Cuár lo Bonito, antigo 
pr esidente do popular clube. Ago­
ra, loco que oa componentes da 
embai xada «portista» pilaram a 
terra metropolitana, fizemo1 por 
colher outras impre11õe1, afim de 
tranamltlr1 «in-loco• 1 multao novi­
dade1 que de1pertarão a curioel­
dade pública. E que eata viagem 
do F. C. do Porto udá pano para 
ma11&H" - pane o termo plebe11. 
Se no1 detivermo• a analíaar o 
valor do futebol angolano; 1e apre­
ciarmo• a açtuação, pelo conjunto 
de vltóriaa, do F. C. do Porto; 1e 
diacutlrmo1 o trabalho doa joga­
dores, quer de um lado, quer do 
outro ; se focarmos a visita no aa­
pecto financeiro - encontraremos 
um manancial de motivo• curio-
101 e até muito agradáveis para 

a vida do futebol. Do futebol e do 
próprio F. e. do Porto, neate CHO 
diacutido e justamente honrado 
pela 1ua arrojada Iniciativa. 

Damoa por i sso a palavra a uma 
daa figuraa que maia de per to 
«viveu• a excursão portuenae a 
Angola. O d r . Cesário Bonito vai 
contar aos leitores as auaa lmprea-
16e1, embora apar eça aqui e alem 
uma Infor mação conhecida. Mas 
faremoe o poufvel por contribuir 
para o esclarecimento mais com­
pleto, e até maia inédito, de f1cto1 
que ilustram eata vi agem à pro­
greuiva colónia de Aogola. 

Con1egullo-emo1, por certo. Se 
o leitor no1 seguir, nrificad que 
é a11im •• • 

A' noua converaa com o dr. 
Ceaárlo Bonito aaehtlu lambem o 
director do F. C. do Porto, antigo 
internacional Cario• Nunes. Entre 
nós e 01 dois conhecidos deapor­
tlatu eltabeleceu-1e um diálogo 
vivo, e com algum eabor a aur­
preea - 1 medida que noe eram 
contadaa novidadu ela viagem a · 
Angola. 

Vamos dar a palavra ao dr. Ce­
aArlo Bonito: 

- Contava eer bem r ecebido. 
Daquela maneira - é que nio. 
Nunca na minha carreira de des­
portiata aulati a tantas provu de 
amizade para com um clube. 

«Em divertas cidades angolanae, 
chegou a dar-a e um facto curloao, 
e que relato com alguma sinceleu, 
para dar uma imogem r eal do 
modo como no1 tratavam. Dava-se 
nada maie nada menoa o eeguinte: 
quando algum de nós ia ao bar-

A Taça •Salvador Corr.ia d1 Sd•, ""onquísladOP" d1 L1'a11da1 1mh1 d1 01·gulho o 
1,uipa do F. e. do Por/o. o '''ºÍ"' tu•tou J7 'º'"º' ,, a1·tisticam1Ht1, ' """ primor. 

u~~~""!,~º!:1i:."A::r~~':i~!:., d:s;;,:'a 'ta~·!" b~~t·:·s;~·a;;q::,.;~a;a,~!'~ Jf;:f,;~ 
Roml, ~njins, Tavat••s da Roelio, tmtJ'g-o ol/ 110 do e/11b1, • 1m cujas ofieinas /oi 
1;ueulada a Taça, F1·1llas 1 Ca1·vtllho. Est1 at/110 havia sido /1om1nag1aáo 11#1/1 d{(~ 
(J d1 Agoslo) po1· eompl1tar a4 anos Como coíneídi 11e1'a curiosa: a 1quipa, afim d• 

f1s t1jar os nnos d1 CarvtJlli<J, c<Jmmt<Jt'<JU tambim <J 4J·() a11ivffldri<J do 
elubo, <J-u1 n1ss1 dia l1u1 lugar 

beiro, ao engr axador ou ao café e 
eomprar tabaco, logo ee nos dizia, 
no •Julle de contas: - «Eatá tudo 
pago 1 Não é nada ••. " 

• Esta atitude 1urpreendeu-no1 
a principio, e como ae prolongava, 
vimo-nos forçados a 10Jicit1r mu­
dança de tratamento. «Poia que 
levariam a mal I• - foi a resposta. 

A muito custo, porem, con1tgul­
mo1 que a maaaa dirigente ficaue 
livre deu a facilidade. 

«Parece que n facto de aermoa 
considerados hóspedes da Câmara 
Municipal, em diveraaa cidadu, 
nos i mpedia de pagar roue o que 
íõue 1 

- E ainda por dma, foram pre­
aenteadoa com muitas prendas . .. 

- Multlu imaa l O programa de 
festu era tão longo, que nos vi­
mos forçadoe a pedir tréguu, al­
gumu horas de descanao para a 
equipa ••• Foi-nos oferecido um 
jantar, autêntico banquete, numa 
famoea herdade angolana, e dali 
aairam os noaaoa j ogadorea com 
uma oferta valiou-o açúcar que 
na Metrópole vale oiro, como aabe. 

(Continua na pdg. 15) 
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E
NTRE 01 vandea arlilla• da 60/a, enlre 

•uea c:iclraordindrioa ai/ela• que mercll 
de qua/idadea inou/garc• para a prdlica 
della modalidade d"'porlioa, criaram 
uma auréola d• prcalfgio f4o grande, 

que ae capraiou aUm-fronleiraa, jualfu imo li 
dulacar o magnifico aoonçado-ccnlro da 
equipa nacional, Fernando p, yrolco, um 
i<ttador cuja carreira li da• ma11 bri/hanlcl 
no futebol porluguh. 

No dia 5 do pr6:icimo mi• do Outubro, 
lodo• 01 aficcionado1 da bola acorrer4o a 
pruenciar a aua fu la de homenagem, orga· 
nizada com o maior cuidado por uma Comia-
140 de dc1porli1la1 da qual faHm parto no­
me. conhecido• no meio fulcbolillico. 

O popular e famoao jogador, neHo dia, 
abondonard 01 de1afio1 de compelic4o, undo 
firme o ,.u prop61ilo do n4o aceder à1 dioer­
'ª' in1i1U11cia1 pera qu• conlinue a dar o 
aeu precioao concur10 n4o 16 à tquipa do 
'"" e/uh como à aclccç4o repreaentaliva do 
Pala, 

Fernando Ptgroleo, abandonard, por­
lanlo, n4o como ai/ela que oiu chegado o 
momento de arrumar ª' bolai , ma• aim como 
jogador na puiança doa uu1 rccur101 ft1ico1, 
que oolunlariamenlc renunciou cm prolongar 
11ma carreira a todo• 01 lflu/01 no/doei I 

N4o he1ilamo1 cm afirmar que a dcci14o 
do fogoao ai/ela produzird mdl[Ua aincera, 
n4o 1'6 entre " ' 0Hociado1 do clube que rc­
pr1nnta hd 12 ano1, ma1 também •nlre to­
do• 01 otrdaddro1 •furio101• do ba/4o re­
dendo, qu• de hd muito ae acollumaram a 
oe-/o ac/uar um de1falecimenlo1, na defeaa 
da camilola qu• cnoerga1a., fo•u a de li1-
la1 oerde-branca, foue a da cidade de L i1-
boa, foue ainda a da• •quinau I 

Jogador de aprumo irrcprecrufocl, oi/ela 
pralicanle corrcclo • delirado, a 1ua 110/un­
'4riedadc, o 1eu aptp pela diapula da bolo, 
nunca o fizeram e19uecor o rc1pcilo " a c•n· 
1idcraç4o que de111a ao1 companheiro• do 
clube adoeT1drio I 

Alio, upadaddo, com uma rapidez do 
rep/t:icoa que o atu ft1ico n4o d<i:icaria 1upor, 
rcoelou de1d• a 1ua oinda para a melr6pole, 
uma facilidade de remato que o tornou temi· 
oel para 01 guarda-rede• e um conalanle pe• 
iode/o para a dofc1a conlrdria. 

Doa 1cu1 pé• partiram muita• cenlenal 
de clirou que decidiram o rc1ullado do lan-
101 e lanlo• onconlro1 I 

Da 1ua alenç4o ao deaenrolar da• joga­
da•, partiram golpe• de cabeça fulminanlCI 
quo tornaram improflqua a inlcr11enç4o do 
dcfen1or dai balizaa / 

Da 1ua combalividad11, da 1ua p_re1ença, 
da llÍ/{ild ncia cerrada a que era 1ujello, quan-
101 golo• nc2o rc1ullaram marcado1 pcloa rei• 
tanlOI elemcnlo1 da linha aoançada, cm con­
nqui11ci• dr: um, doi1 o por oczea lrll1 adocr· 
1drio1, capricharem cm o dopar», atguindo­
·lhe o• mooimento1 como 1ombra1, n4o lho 
dci:icando uma nr:1go de lr:rreno liorc para 
poder dr:1pcdir o aeu polonlo remalr: I 

Todo• recordamo• o acu oigor allélico, 
em época• 1ucouioa1, bem t:icpriu10 no1 fa· 
mo101 tr:nlor que marcou impar àoelmcnle, 
depoi1 de rc lr:r apouado da bola a meio 
campo, •arrancando• irre1idfoclmenlr: cm 
dirccç4o eh rr:du odoerrdria1, 1upor lando 
r:lloicamcnlr: a • cargo• de quonlo1 lho apare­
ciam no caminho, que •gal((ooo• com 110/oci­
dadc a11ombro1a dei:icando para trd1 01 reur 
perar:KUidor" I 

P1yrol10 ; um jogado1· 1 oi/da u lraordiHárlo I 
A raJ>idis da sua 'orrlda, opdar da forl• •llO• 
l ura, surpr•,,nd• O$ m ai$ /orl•I d•fu<u, Hado· 
"ª'' 1 #llrong••ros. R 1J>ar•·U "º "l"llihrlo do 

pouada • tOHd•F"º da bolo, o 
'omin/10 das bali•al • •• 

Ficaram céltbrr:1 """' golo1, conhr:cido1 
ainda hojr: por •golo1 à p, yroleo•. 

No diflcil lugar que ocupo, n4o 11emo1 
ainda i ogador capaz de o 1ub1liluir, opeaor 
de por 11czC1 •• terr:m já feito diocrra• e:icpe­
riéncia1. Decorrido• doze ano• de aclioidade 
no conlinr:nlr:, Fernando Pt yrotr:o é indircu­
tiotlmr:nlr: o primeiro aoançado-centro por­
lugu'' I 

A 1ua inclu14o numa equipa 1 a carlr:za 
dr: que r:llard prcaente um rematador deci­
dido, um fozr:dor de lfOlo• perigo10 I 

Ai da defe1a que de1euro o &ua marcoçlto, 
que o n4o oigie c1trcilomenlr: / 

Quanto• oeze1 n4o a11i1limo1 n61 a pré­
/ia• cm quo boatou um ligeiro dclliu do jo­
gador conlrdrio para que Fernando aliroua 
oitorio1amr:nte, depoi• de ler lutado a maier 
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parlo do d••ofio ••m con11xuir 01eapar à 
aturada oigildncia do reu •par• .. . Um du­
cuido, um golo I 

Teoe como é natural, tardei brilhante• e 
lardu opagodo1. 7 r:oe jogo• cm qur: mareo11 
lento• e em olgun• muilo1 n4o atingiu o o/oo, 

Porllm, em toda• a1 pu1rna1 qur: di1pu­
tou, o reu e1pfrilo dr: 1acriftcio, o reu amor 
11 dcdicoç4o à comi1ola quo en11r:rge11a, fica· 
ram bom palr:ntfll pdo c1forço gcnoroaa­
menl11 de1pondido. 

Com Iodar a• 1ua1 qualidade• e defeito• 
como jogador da bolo, - a perfaiç4o integral 
• ab1olula ellá 11odada ao1 mor laia - pode­
mo• cla1ti/icar o aoançado-conlro da equipa 
nacional d11 futebol, como um dor maia e:ic­
traordi,.6rio1 atf,ta1 qur: Um pirado 01 t11r­
roiro1 do1porli11011 

A 1ua ro10/uç4o de apre11eilor a folla de 
homenagem para "' retirar em gl6rio, 11n­
lridocer6 Iodar 01 111u1 admirador., que ae 
contam por muilo1 e muilor rni/harfll no Jm. 
pério porlugué1 o om França, E1ponha, Sutça, 
116/ia. BUKica, Alemanha, Irlanda, Argen­
tina, /11glaterra, r:tc. 

N4o nor compele apreciar e comentar a 
alitudo auumido. Fernando com 91 ano• 
apenai, n4o é um or:/ho para jogar f11tr:bol, 
nem t4o pouco e1ld «ga1to•. 

Ao in11é1, edd preHntemcnte muito mai1 
joçador 106 o a1pr:cto Ucnico, - a,.im o 
afirma a una .oce, a crllica - e na poHe dai 
npléndida1 qualidad111 que o tornaram grande 
enlre 01 grandu, como prooou recr:nlr:mente 
no primeiro encontro da temporada, n4o 16 
por ter marcado 01 quatro golo• qae dr:rro­
taram •O• Belenen1•11 coma pila dr:1enool­
lura da 1ua acluoç4o. 

Supomo• qu• p, g•olco, por· razll11 de 
ordem parlicular e profiuional, entendeu ter 
chegado a o/lura ideal para cortar cr:rce o 
nu conlaclo com a bola, em de1afio• de com­
pcliç4o. 

O 1eu nome que enchtu tanto• llluloa da• 
coluna• doa jornoi1 d11 116rio1 pafae1, que foi 
b•adodo 001 11ontoa por milhare1 do oaz111 
cfuro'!I• O deHnr'?lar dai pugnai, quo foi 
1rrod1ado por em111ora1 de radiofu14o por­
tugu111a1 o ulrangoira1, ficard a perdurar 
como rocordaç4o 1audo10, como ellrela bri­
lhant11 que tremeluziu no (irmomr:nlo do1-
porlivo nacional I 

O 1ou retroto nlfo maia rcrd publicado 
nor pori6dico1, ª' foto1 que o rrprr:unlooam 
em alitudca chtia1 de belr:za olltlica, dr:i:icar4o 
do aparecer no1 dia• '"'fuinlr:1 ao• dr:llinodoa 
para rocrr:io 01pirilua da «ma/lo• do bola 1 

O r11cr:io conllonle " permonr:nlt: do1 n111 
eompanheiro1 do lula r:noor1rondo cami10/11 
di/r:rente do 1ua, c"'aord também, mar, n4o 
oaci/amo• om o afirmar, com um traoo amargo 
do dc1~ollo ptla falia do um camarada oalo­
ro10 e lr:al quo lorna11a a competiç4o maia 
olicia"le, mai• renhida, moi1 cnlu•idllica I 

Na linha dianlr:ira da equipa poriu1ae1a, 
fica um lugar em aberto. O nooo lit11lar 
areard com uma peioda rc1pon1obilidede, 
que cremo•, 16 podertf ocncr:r a 1cu tr:mpo, 
•• tomar como e:icemplo a1 bela• 11irtude1 do 
alicio qur: "'retirou. 

Todo• nó• 1abr:mo1 que a idolatria do 
pdblico o o dc1conhocimr:nlo do 11alor 140 
m•dido1 ptlo 1omol6rio da• boo1 c:ici6iç6r:1 e 
pela utilidade do concur10 do alicia. 

Mal daquelH que entram na curoa d•1cen­
denlo da 1ua carreira, S o principio do fim, 

(Continua na pdg. 15) 



O lencnle Pereira de Almeida no •Abrunho•, oconjunlo•: que H 

e11d a imp6r pela 1ua rcKul•ridade 

H I PISMO 

O caoillJo A. DamilJo no •Drawrqoo• oenceder do •Grande P.r,mio• 

D ca'pitãa Rnt ánia Damiãa 
tenente llllrnent de Almeida, no 
1Squalu1», ter conseguido o 
triunfo na prova deetlnada a 1ca­
eac11 encarnadau (tio bonltae e 
boje lnlellamente tio raras) teve 
Inicio a •Taça Marechal Car­
monu, a taça de honra do cer· 
lame. 

A pro .. terminou à 5.• 1bar­
ragu, com o ob1ticulo de altura 
a t,•80 mu j4 nfogu6m o conee-
1uiu tran1por. venceu o «Grande Prémio» 

do Concurso de Cascais A luta terminou a t,•70 com a 
nt6rla do capitlo Rhodea &!rgio, 
na •Flamu que, com imen10 bri­
lho, alcançou ainda o 2.0 po1to, 
montando o novo e prometedor 
•C11t1ço•. D ECORRERAM com anima­

çlo e intere11e aa trh 
óltlmu jornadaa do Con­
curso Hlplco de Caacals, 

organl11do como di11emo1, pela 
Sociedade de Propaganda, com o 
patroclnlo da Ctmara Municipal 
daquela vlla. 

Cumprimo• um de..er ae indi­
carmo• o nome de Manuel Poa­
Hlo, como grande animador deote 
certame. A aua acção, a todoa 01 
lltuloa digna de nota, pro91 evi­
dentemente o eeu entuaiaamo pelo 
deaporto equestre e a aua ànaia 
de bem 1ervlr a vila de Cucaia 

Reafirmando que nlo foi por 
acuo que triunfara nu Caldaa 
da Rainha, «Drawragoo»1 com o 
capltlo António Damião, ganhou 
o «Grande Pr6mio», terminando 
apenaa com 4 ponto• de penall-
11çlo, um percuno particular ­
mente dtricil. 1Febu11, 1Bu~aco• 
e •Ruo•, condu1ido1 pelo capitão 
Rangel de Almeida, tenente Cra­
•eiro Lopea e eapitlo Correia 
Barrento, ocupar am, por eata or­
dem, 01 lugarea Imediato• da claa­
alficaçlo. 

A fechar o programa da quarta 
jornada, D. Ana Maria Ribeiro 

Ferreira triunfou na prova de 
1Amasonau, com .o ónico per­
cureo •limpo• da prova1 conae· 
guido com o cualo •Dardo•. 

O vaalo programa do Concurao 
terminou no domingo com as pro­
vu 1Nacionah, dtarquêa do 
Fayal•, e cTaça Marechal Car­
monu, que atralram ao hipódr o­
mo con1ider,Yel a11i1tência. 

Como 6 habitual o Chefe do 
E1tado a11iatlu àa provu do ól­
tlmo dia. 

O capitlo Barrento, no 1R1101, 
e o tenente Craveiro Lope1, no 
«Acad6mlco•, obtiveram 01 dolo 
reatantea pr6mlo1. Não poderA 
deixar de r econhecer-1e que o 
Dep61lto de Remonta eata91 bem 
repreeentado • •• 

A11lm terminou mah um Con­
curao de C11cal1, eate ano a fe­
char a 6poca, embora que, talves, 
dem11iado cedo. 

ANTAS TEIXEIRA 

que, Hm dóY!da, muito deve ao !!li•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• eeu dlnamiamo e t aua dedicação. 

Depol1 da vitória do tenente 
Carlo1 Granate, montando •No. 
ci•o•, na pron •Nacionab e do 

Juatl11ima foi a homenagem que, 
por Iniciativa de um grupo de 
concorrentea, lhe foi pre1tada no 
Caalno do E1torll, durante a qual 
Manuel Pouolo verificou a es­
tima que lodoa lhe consagram e 
que, de reato, bem merece. 

Na terceira jornada do Con­
cuno, lrêa coh11 hã a auinalar 
- a magn!Cica vitória de 1Ebro1, 
montado pelo tenente-coronel 
Marquh do Funchal, na prova 
1Jo16 Beltrlo•; a boa actuação de 
1Furaclo•, que reafirmando qua. 
lidadea de apreciar ganhou a Taça 
1Jo16 Florindo de Oliveira», mon· 
lado pelo capitlo Joyiano Ramos; 
e a pouca 1orte do •Ramu con· 
dusido pelo tenente Cruz Azevedo, 
que, ae nlo fora uma lneaperada 
uecuau, teria conquiatado deíi­
nltl91mente eate troleu. 

A jornada abriu com a prova 
de sargento• e fechou com a de 
di1cipulo1, reapectivamente ga­
·nha pelo aargento Carreira, no 
•Xequu, e por Joio Sequeira, no 
1Alcalrun. 

Depoia entrou-ee na parte di­
(lcil do torneio, na que deaperta 
maior lntereue e mai1 franco en­
tualaamo. 

N ÃO deamereceu daa ante­
rlor ea, eata terceir a edi­
ção da Trave11ia de Se-
1lmbra a nado, tal como 

aa duu prlmelr aa devido ao ln­
canahel eaforço do Clube Naval 
da r iaonha vlla piscatória, pres­
tante colectlvldade que à nataçio 
dedica boa parcela da aua activi­
dade, numa eloquente afirmação 
de trabalho probo e honesto. 

Sealmbra eateve em Ceata. Veio 
para a praia. Vibrou com a corri­
da, com o eaforço doa nadadorea, 
acompanhou o melhor que pôde 
u diverua laeea da pr ova. E eata 
diaputou-ae, aem dúvida, em am­
biente de franco entuaiumo. 

Doa trinta concor rentea inacrl­
toa - todoa preaenlea à chamada 
- apenaa doal1tiu um, o que na 
realidade conotitue pormenor a 
auinalar agradàvelmente. 

Na falta de Baptiata Pereira, a 
vitória aorrlu, lôg1camente, a ou­
tro alhandrenae, Jofre de Car91-
lho, que entrou na meta com cêrea 
d• um minuto de vantagem sobre 
o 1e1tundo, cobrindo o percurao 
em 24 m. 62 a. 

A pro91 te.e, no entanto, um 
apontamento curioao e inédito: 
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NATAÇÃO 

loire de Carualbo e o Alhandra 
vencedores da Ili Travessia de Sesimbra 

a preaença do1 m1deiren1ee Jo16 
da Siln e Vaaco Abreu - dois 
valorea da natação portugue11 -
que, depol1 do aeu comportamento 
meritório no1 campeonato• nacio­
nal• e na pro91 Vila Franca­
-Alhandra, vieram ocupar 01 po1-
to1 de honra na Traveuia de 
Seolmbra, valorlHndo, indiacutl­
velmente, a lntereaunte e útil 
competição. Marcu obtidas: Jo1é 
da Siiva (26 m. 64 1.) e Vasco 
Abreu (26 m. 7 1.). 

01 alhandreneea António de 
Carvalho• Manuel Pinhão estive­
r am à altura doa aeua créditos, 
obtendo, rupecliYamente, 01 
1tempo11 de 26 m. 21 a. e 26 m. 
37 a., contr ibuindo, a11im, da me­
lhor maneira, para o triunfo glo­
bal do Alhandra Sporting Clube 
que o lnou à conquiata da taça 

cComi11lo Municipal de Turl1-
mo•. Joio Pereira Baatoa, com 
26 m. 26 a., foi o melhor repre· 
aentante do S. A. D. 

O clube organlaador, teve no 
e ar orça d o atleta Allredo Fili­
pe, o aeu melhor repreaentante, 
com um honroao oitavo lugar, em 
27 m. 7 a., ap6a ter lutado o me­
lhor po11fvel. 

Há, ainda, neata breve afnteee, 
uma referêllcla a fazer. E esta la 
duas nadador11 que, com belo 
eapfrito deaportlvo, Uaeram a 
prova: Maria Lulaa Araójo - a 
campel nacional de 200 metro1-
·bruço1 -e Maria Joa6 Melea. 
Deram, aem dóvida, a nota genlil, 
deota UI Traveula de Seaimbra 
de belaa recordaç6ea. 

ABREU TORRES 



E s t D ri li 
e 

Belenenses 
AO L ADO - Moura, que 
alinhou ao lado de Feliciano, 
num 1al/o malfTllfico, corta 
a corr ida de Verluimo (do 

Esloril). 

Caelano, o guarda-rede. suplente de Belem, que é um jogador de 
merecimento, defende com Be!fUrança uma bola alia, apeaar da pr:e-
1ença inquietante de Mola (~ &toril). ~~ lado ~-ae Sera fim , 

alento, e mais longe, f'el1c1ano. 

Bruno, o rapaz que aubiu ao pr imeiro KTupo, numa lenlalioa forçada 
pelai circunaUJnciaa ma1 que lem ruullado, ataca e legue com alen­

ç4o o mooimenlo da bola, maa Seba61i4o defende com pre1leza. 

... Sabre futebol 
REUNIRAM-S E ontem na A•-

1ocioç4o de L i1boa 01 prin­
cipai1 pre1idente1. Apontaram-•• 
nomee, • cada um revelou quali­
dade• do1 futuro• dirilfenlea e 
referiu-,. a defoi101. Todo• oa 
nomu de11em ficar amanh4 na 
poue do pr.,idente do Cengrea­
ao. Ae que parece 01 lutrarea fo­
ram talhadH e dislribufdoa da 
&ef(uinte maneira: 

Meaa do Con1re110: pre1iden­
te, Li1boa ; J. • ,.creldrio, Cas­
telo Branco; 2. • ,.creldrio, Por· 
talegre. 

Dlretçlo : pr•1ident•, 1ecreld­
rio e le1oureiro, indicado• por 
L iaboa 1endo um doa cargo• de 
combinaç4o com Braga; oiee­
·pr.,idente, Perto; ao,ai1, Coim­
bra, Seldbol • Faro. 

Con1elbo T~cnlco: preaidente. 
Lit boa ; oogaia, uma deaiptaçao 
em conjunto por Aveiro e Porto, 
e Faro. 

Con1elbo Jurl1dlclonal: preai­
denl•, Coimbra; oice-pre1idente, 
Seldbal; relator. Liaboa; vogais, 
Porto • Bro,a. Haoerd uma liala 
dnica, • lodo• parecem de acordo. 

O aclual Projecto da Segunda­
·Divi14o parece nao ler 

cafdo no agrado daa Auociaç<Jes 
nem do1 diri,ente1 que ntudam o 
problema. Bra~a leoantou·1e, 
Porte n4o •lfd de ac6rdo, Seld­
bal proleda. Em contra-partida, 
o primilioo Projoclo de J 2 clube• 
em cada ''ri• oçradava qua1e • 
Iodai H Auoc1aç(Je1, meno1 a 
uma, a mai1 podero1a. Sabemo• 
que urri doa autorea do Projeclo 
ae de1inlere11ou do auunto. 

JOAQUIM TAVARES 

GU IOMAR ( ROLA ] 

A ulreia de Rola, d-O Clube 
Duporlioode E1/arreja, no grupo 
de honra do Sporling, lran1for­
mou-1e num caao de aensaç4o. 
O novo 1porlinguisla, que era a 
novidade. dellacou-1e e vincou 
a sua personalidade. Ntto 1e 
trata de um pralicanle vulgar, 

A mas de um homem que sabe o 
S funç<Joa do treinador do que faz e que sabe fazer .•• 
Sporting fortim confiada• a A propósito, devemos escla-

Alexandre Peic1, que trabalha recer que Tavaru é um nome 
com decillida vontade. Armando que n4o diz nada em lodo o dis-
Fernira • Fernando Vaz conli- /rito de Aveiro, para jd n4o 
nuam a d111empenhar ª' me1ma1 dizer em Eslarre/a, e que Rola 
tarefo1da épocapreeed•nl•. Cán- anda no ouvido de Ioda a gente 
dido de Oli••ira, apontado como naquela reuni4o. N4o se traia, 
orientador, ainda n4o apareceu pràpriamenle, de uma alcunha, 
no clube • diz-•• que abandonard ma• de nome& pelo• quais aa 
o cargo. Tombem 1e fala, para 1. h "d 
treinar º' 1ruarda- r1de1, em famf ia1 140 con ec1 ª'• e que 
Szab•, do Oriental, que, alidi,jd pauam de pai• para filhos. No-

mes em que 01 membro1 da famf-
elld autorizado pelo leu clube a lia Mm orgulho. Jd 0 bisav6 do 
fazé·lo, na hipól••• da aceilaç4o rapaz era conhecido por •Rola•, 
por parle do Sporting. e n4o ven1os que haja inconve-

nienlea em o tratar pelo nome OS beleneniea aguardam an- por que a fam flia é conhecida. 
cio1amente que entre em Rola nasceu em Eslarreja a 

funç(J., o italiano Rino Marlini. / 3 de Maio de 1927, lendo por-
Quare1mt1 jo~ard de llez em tanlo 22 anoa. Começou a jogar 
quando, dri:i:ando de m4o o pri- onde calhava, em campos impro-
moiro ~rupo, como lr1inador. oisados e em grupos adrede 

Sr!fUndo julgamo1, Augudo organisado1, para se inscrever 
Siloa, o melhor treinador n•cio- oficialmenle hd /rés épocas, logo 
na/, foi abordado para aHumir que se formou o Clube De1por-
o cargo li• treinador d• 1eu /ioo de E1larreja. Era na sua 
antigo clube, ma1 11drio1 mal-en- /erra um jogador grande demais 
tendido• afallaram-no do cargo. para o grupo, e veremos o çue 
alid1, talhado à 1ua medida, O serd em Lisboa. Bom trabalho 
conoil1 rcvelliu-1e, na verdade, de pés, coniciéncia do jogo, 
de a1pecto11inplar111. remate fulminanle - e&l4o na 

Afallado o recrutamento de base da 1110 personalidade. Pode 
Dió"ene1, que ficard no Parlo, dizer-1e : 1ur1riu um jogador I 
conlla-no1 que um grupo de 16-
cio1 lenlard a volla de Vicente - -------------
do Ó, conoencidoa da utilidad• para Outubro, ae deix• à {.ulura 
de um jogador de feiç4o prdtica. Direcç4o a nomeaç4o do ie eccio-
A oer oamo1 • • · nador. Todaoia, devemo• laalimar 

A Selerç4o Nacional devia e1-
lar jd em andamento. Com­

preendo-,. perfeitamente, no 
rrntanto, que, fi:i:odo o Conrreuo 
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que, •m prcaença de um• dai 
4poca1 mai1 importante• do fute­
bol porlugu41, nada "' faça. A 
orelha torcida mai1 tarde n4o 
deitard 1an,rue. 



AtlHOlm1nl11 01 l''N/!01 u1nilom.11 OHl1• do• d110/io1, "º' tlou$lros do 11"'1}0 
d1 SoHta Ma,.la NoP1lln, 1ob o olho,. ln11,.111odo do multidlfo 

"0 Giuoco • dei Cálcio' ' 
antepassado do nosso futebol foi 
o desporto tradicional dos florentinos 

FLORENÇA, a bela cidade tuacaoa recheada de ediflcioa mooumeotaia e ealátuaa magnUlcar, p'tri• de plntorca e cacultorea de génio, como 
Giotto, Fra Angélico, BotUcellf, Fillpo Llppi, Ghirlaodajo Dooatello, Verrocchio, San•o•loo, Dtlla Robbia e maia alguna, cujos prodlgloa 
na tela e no m'rmore deixam eatarrec1do o fo rutei ro, pode conaiderar-ae, também, berço do futebol. 

01 lnn1tig1dore1 atribuem aoa grcgoa da Antiguidade a invenção de quaae todoa 01 joco• atlético1, onde 1e ioapiraram 01 deaportoa 
modernor. Alcumu modalidadeo, como aeja a corrida da Maratona, foram criadas recentemente, eua no propóalto de perpetuar o herói que levou 
Junto doa muro• de Ateou o noticia da derrota daa hoatea invuoraa penar, m11, de um modo geral, a oricem doa deaportoa pode conceder -ae, 
aem lnjulllça, ao1 acuerrldoa lncol11 da Hélade. 

O popular jogo da bola, peae ou nlo ao• amigoa ingle1e1, nasceu em llália. Com malt propriedade criou·te na provinda da Tuacãnla, cerca du 
margena do rio Arno, e ainda hoje oe celebra com o cerimonial de ht quatro •éculot . 

O •Giuoco dei C61clo• foi deacrito pelo conde Giovanni de Bardi, em 1580, e maia tarde o .,.,amundo lnclh, Rlthard Lauala, apontou-o à 
ugacldade britânica como eapec­
tãculo de grande comoção e bri­
lhantismo. 

Cinquenta anos antes, no dia 
17 de Fevereiro de 1530, di1puta­
ra·1e na cidade de Florença o 
mal1 memorhel desafio de todos 
01 tempos, participando nele 01 
filhos du grandes famlliaa flo­
rentlnae da Rena1cenÇ•: 01 Pe­
r uzzl dl Mediei, 01 Conlnl, 01 
Cavalcantl, 01 Ucuccioni, ele. 

Florença etlava cercada pelas 
lropu do Papa e do Imperador. 
Para manifestar a amplitude do 
1eu desprezo contra o invasor ce­
lebrou-te na Praça de Santa Cruz, 
o d .. plque mencionado e na torre 
do palácio do •podeatb inatala­
ram-ae trombetelroa e tamborer, 
anunciando 01 golo• do deeaflo, 
ao Inimigo. 

Quem visitar o famo10 Palauo 
Vecchio, a imponente obra arqui­
tetónica de Arnolfo di Carubio, 
podeul •~r um quadro de autor 
deaconbecido, repre1entando um 
•matth• de cálcio, tal como era 
eotlo d11p11bdo. 

Actualmeote, oe deufioa anuais 
consernm todo o cerimonial ao­
tico. Sendo o duporto tradicional 
do1 florenlino1, ~ induldo noa 
fe1 ttjo1 munic.ip•i• e 01 deacen­
dentea du familio da nobreu 
conalderam imperioso dever a 
aua comparUcip1çlo. 

V e1tldo1 e couraçados à moda 
d ál 1 d 1 6 11 dl da Ren11cenç1, percorrem aa ruu 

E1t1 ,.,,,,Jro, "''''"'' Ho . p,,.14,10 V1llto•, "' ,~':;::~:~ 4:>;";;!~: XY.1 '•ofio d1 e o, '"'" "'°' ,, " f " ' ,. ,..,, da cidade, •citando ª' ph1ma1 
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OS "SDIPISTAS" PORTUGUESES 
têm ualar internacional 

A qualldade dos nossos barcos e das Yelas, aspeclalmante 
o talha destas, causaram sensação em Espanha 

- disse-nos Jo16 ContrelrH, chefe 
da equipa do Clube Havei de Lisboa 

JOSt CONTREIRAS 6 um 
de1porU.ta da claue do• 
ccem por cento•, com larga 

folha do bon• 10roiço1 predado1 
ao De1porlo, quer como dirigente 
dedicado e 1abodor, quer como 
praticante enlu1ia1ta do1 que 
procuram, na prdlica dai mai1 
dioeraas modalidade• do1porli­
oa1, a uaude do corpo e recreio 
do e1pfrito•. 

No1 de1porloa ndulico1, em ei­
pecial, marcou oincada poaiçt!o, 
r.mando, oelejando e dirigindo. 

que u auu lmpreuõu da salda 
a Etpanha eram ••• 

- M1gnflicu. Os eapanhóis Co­
ram lnexudloia nu recepções 
que 001 dedicaram. Poua meamo 
claulfici-111 de apoteóticu. Tanto 
em Mãlaga como em C1diz, foram 
lncan1hel1 de dedic•çio e cari­
nho para toda a equipa. Deixe-me 
dar relevo eapecial aoa nomes de 
D. Joaé Alvaru e do capitão-gene­
r al almirante D. Raíael E'trada, 

Jo1é Contreiru penHva do1 HUI 
veltjadore1. 

- A aoua equipa era uma tur­
ma de joven1, com que futura­
mente podemo• contar, pelo que 
fizer am •gora. Um delea feateJou 
em...Cadiz o aeu 15.0 anlvenirlo. 
Rolando e Aricla têm 18 anoa. 
lato é 1em dúvida um bom pre­
núncio para o prealfgio da vela 
nacional. Maa, em E1panb1, na 
verdode, Rolando foi indlacutlvel­
mente o melhor de todoa e, com 
Aricla, formou um par que teve 
tanto de 1impitico como de valo­
r o10; Joaquim Teixeira, com "ª" 
lor jà demonatrado noutru clu­
aea de barcoa, moalrou-H um •e­
lejador completo, adaptando-se 
com focilidade ao ••nipe•. Ot ou­
tro• compor taram-ae de modo 
a aasegurar a eua fnclual o na 
cluae doe hona velejadorea. 

- Constou que foram po1taa 
dificuldade1 à 'fOIH partida por 
nio ser reconhecida cateiorla à 
equipa. 

- luo nl~ pauou duma pe­
quena «intriga de bairro•. Allia 
era para eatranhar tal declalo, 

Ainda agora Jo1é Contreira1 
foi o chefe da equipa de .,nipen 
que o Clube Naval de Liaboa de1-
locou a bfdloga e Cad1;i- e dond11 
oeio coroada com 01 louro1 du­
ma oilória absoluta 11 oamaga­
dora. A 1ua acçt!a em E1panha 
foi de redo bem definida e elo­
liada na e:rpre,.ioa feita com qu11 
o Clube aco/hru a equipa, no dia 
da 1ua chegada a Li1boa. N11Ha 
noite tentdmo• falar com Jo1é 
Conlreira1 para ouoir a1 1ua1 
impreuõ., ma1, a azafama na· 
tarai que enchia o Cai1 do Ga;i-, 
com a chegada e cuidado• com 
01 bareo1 e 01 inllmero• obraço1 
• felicitaçõe1, que pareciam n4o 
acabar, apenai permitiu que li­
mitauemo1 a naHa pre1ença a 
um 1imple1 cumprimento de pa­
raben1. 

Josl Co"t,.1fr•1, •osso hllrni1todo,j1o•lo dos •ll1j11d<Jrl-6 Arltlo, RoloN4o 1 T1lx1lr•, 
t•• Ido brillto.,.tm.nl1 s1 <omJ<lrloro,,. mt E114••• 

Diu apó1, por~m , entre doh 
ca(h, Jo16 Contrelru dl11e-no1 

brancu do1 gorro• de veludo, 
at6 se reunirem na P i11u della 
Signorla, onde a competiçlo ae 
deetuará. 

Vinte e sete repreeentantea de 
ambo1 01 dletrltoe, Norte do Arno 
e Sul do referido rio, defrontam­
·•• ocupando dois campo• opoe· 
toa. O arauto lê ao• e1pectadore1 
que enchem as janelas eu /oggia 
uma proclamação Informando que 
o grupo vitorioao ganharil pro­
priedade de um boi de pellgem 
branca, ali presente e alheio a 
todo o cerimonial. 

Seguidamente OI crupo1 deaíi­
llm em redor doe ediílcio1, det­
pem u armaduru metãlicu e o 
Jogo principia. Cada golo 6 anun­
ciado por um tiro de peça, antiga 
e carcomida, ao quol o boi rea­
pon~e com mugldoa de apronçlo. 

lmogina-ae mal o entu1i11mo, 
a garridice e a imponeacia de ac­
melh•nte npecticulo, que, longe 
de valer o futebol moderno lhe 
pnba em pitoreaco e colorido. 

Terminodo o deeaíio, volta o 
desfilt, atguindo na dianteira o 
conjunto vllorioao, acompanhado 
de bandelr .. flameJando, trombe-
111 1oando notu alegrea e l•m­
boree rufando, at6 que todo• dlo­
peream ao pôr do SoL 

R. B. 

que foram magniCicoa de genti­
tu., e deixemo• também o noaao 
agradecimento aoa comandante• 
do1 barcos e1panhól1, que 001 
receberam a b ordo cmui amiato­
umente• e que de Milaga trans­
porlaram 01 001101 barcoa para 
Cadiz e deram olojamento e hos­
pedacem à equipa nula cidade. 
Aulm o nouo êxito nio ficou 
reglttado aó no campo detportlvo 
mas também no diplomático. 

- Maa sendo 01 e1panhói1 bons 
«snlplatan, como juetiíica a noua 
vitória eem1g1dora í' 

- 01 nosaos vizinho• eão, na 
verdade, multlulmoa bon1 nesta 
claue de barcos e, ainda neste 
c .. o, cjoganm em casa», conhe­
cendo u águu e os ventoa doa 
locais de regata. No entanto, a 
equipa teve comportamento do 
verdadeira equipa, aeguindo um 
plano tilctlco que foi por(eita­
mente cumprido, Jácome Ribeiro, 
por exemplo, em Málaga, correu 
brilhantemente, evitando que 
Carlo1 R1g~io ultropauaeae Ro­
lando ou Teixeira, p•pel que em 
Cadis coube a Ribeir o Ferreira. 
Alih o 'falor equilibrado do1 ve­
lejadorea contribuiu muito para 
a boa claullicaçlo geral obtida. 
Mao, Independentemente, do va­
lor individual do1 velejadorea bi 
que acreacentar a qualidade dos 
no1101 barco• e du •elaa, eape­
clalmente o talhe dutu, que tanta 
1en11çlo cauuram aoa e1panboi1 
e contribulram para o êxito que 
Cirmamo1 para u carea de Clube 
Naval de Lisboa. 

Qulsemoa depoia uber o que 
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aabendo-ae que Rolando Soarea 
de Oliveira é campeio lb~rico de 
canlpe .. e que Teixeira e Jacome 
têm andado noa Jugarea da (rente 
nu regalaa de Lbboa. A única 
ju1tiCicação acelthel para leao 
er a talvu o receio de que uma 
repreaentaçio unicamente clu­
billa pudeue deixar mal coloca­
dos o nome da vela nacional, que 
tio boa repreaentaçlo tem tido 
no• ultimoa tempos. 

•De reoto 01 conlplata .. port u­
gueeea têm hoje verdadei ra claue 
internacional. Etta foi uma re­
pr eeentaçio clubiata maa txlatem 
noutro• oúcleoa valores equipa­
rados que 001 permitem concluir 
termoa capacidade para competir 
com o que de melhor baveri lil 
por Cora. E 01 eapanhóla alo, como 
como ae ube fortea canlpletau, 
claue de barcoo em que começa­
ram a praticar multo antea de 
nós. 

José Contrelraa contou-001 de­
pois 'tu• 01 melhorea •elejado­
rea das frotu de Almeria e Al­
geciraa eatlveram preaeotea em 
Mihga, reforçando at6 a equipa 
local no aeu encontro com Lhboa. 

- O Clube N..,al deixou por­
tanto cartel l'- pergunlimoa 
ainda. 

- Claro, e 6 natural que num 
Cutaro próximo •oltemo1 nova­
mente a correr nu i1uaa espa­
aholaa do Mediterraneo. Tinba­
moa con•ite para Cart1gena que 
teve de ser anulado dnldo ao 
Clube local ae ver forçado a adiar 
aa auu regataa. Em contra par­
tida fomoa coavidadoa a cor rer 

1 
Revolução 

técnica 
EM nmhuma modalidade 

de1porlioa e:riatem prin­
cfp101 imuldoei•; a oer­

dade eooluciona com a aqui-
1iç4o de nooo1 conhecimento• 
e 01 dogma• ruem abalada• 
pelo e:remplo de nooa1 e:rpe­
ri6ricia1. 

Para lodo• 01 teórico• do 
alleli1mo, nomeadamente 01 
medrea americano1, a rJnica 
maneira de correr no• 400 
melro• era partir o mai1 rà­
pidamento po61(oel, manter e 
andamento e concluir como 
Di u• permiti11tt. 

A tàclica ficaua auim re­
duzida a uma norma elemen­
tar, aHentando apenai aobre 
a• capacidade• ff1ica1 de re-
1i1Uncia ao prolongamento 
do eaforço md:rimo. 

//d pouc.a1 aemanaa, em 
Ealocolmo, eala teoria aofreu 
um golpe demolidor. 

O americano lJ-hitfield, o 
campe4o olfmpico que uimoa 
correr no eatàdio do Lumiar, 
bateu o aeu recorde pes•oal 
do• 400 melroa, com 45,2 1., 
quatro d6cimoa a meno• do 
que o aeu melhor reaullado 
anterior. 

Tarde e:iccepcional? Con­
diçt!o ff1ica tran1cendenle ;: 
/!,' poHfoel, maa tamb6m 
noua fórmula de correr, poi• 
01 primeiro• duunle• mrtro1 
foram percorrido• em 23 6 •· 
e 01 l1/limo1 em 22.6 •·• 
muito mai• rdpido1, por­
lonlo. 

No moamo dia, em Kon­
uolo, o finland61 /leino re­
conquillaua o recorde mun­
dial do• 10.000 melro1,ga1-
lando 14 m. 44 •· na primeira 
légua e 14 m. 43,2 1 . na 1e­
gunda. 

A noçt!o clduica de anda­
mento parece a11im, profun­
damente alterada: o rendi­
mento final 6 maior •e o 
corredor economisa força• 
na fau inicial da prooa (ido, 
' claro, dentro de limitei e•­
tudadoa leoando em conta oa 
1eu1 recuraoa), para 111 em­
pregar a fundo na parle 
final. 

1' ica aaaim podo um nooo 
a:rioma, por cujo oalor aó o 
tempo e a t1:rperi4ncia podem 
reaponder. 

em Almer ia e Molill1, convitea 
que nlo podemos aceitar por falta 
de tempo, apeoar de toda a boa 
vontade e o lnteruae poato pelas 
autoridade• tocaia que proposita­
damente ae de1locaram a Mãbga 
para que acelta11emo1 tais con­
vitea. 

Tinhamoa chegado ao fim da 
00111 con•eraa r, depoi1 do úl­
timo golo de caf6, ji frio, Jo•~ 
Contrelru podiu-noa ainda que 
deix111emo1 expreuo o aeu acra­
decimento a Alfredo Souea de 
Oliveira, •um 1rande camarada•, 
pela maneira como preparou e 
orientou a equipa, lendo jua a 
lucar deatacado noa grandea 
trlunfoa da turma. 

H.P. 



VISÃO DE CONJUNTO 
DA'SEGUNDA JORNADA 
D OMINGO panado efectuou-oe a ucunda Jornada do Torneio de 

Preparaçlo di Auociaçlo de Futebol de Lt1boa. Parece hHer 
horror à deoisnaçlo de Campeonato de Li1boa, muito maio 
expreuiva, e auim d'· H·lhe um nome que nada 1lcnlflca. 

Mao o Torneio lntereua, ape1ar de eotarmo1 ainda em começo de tem­
porada e do1 crupo1 nlo apreaentarem total acabamento. Verdade aeja, 
nlo oe ube bem porqu~ ••• 

Se o def.,o tiveue 1ldo re1peltado compr11ndla-ee perfeitamente 
q ue 01 Jocadoreo nlo revelauem a acUidade normal, por aumento de 
pe10, e que 01 crupoa ae reuentiuem de 1110 e da falta de entendi· 
mento do conjunto. 01 principal• clubu, por,m, quaoe nlo tiveram 
u ma pauoa e a qualidade do futebol praticado começa a preocupar 
rrandemeote aqvelea que l~m a reopooubllidade do Joio. 

Excepluaodo o Sportinc qve parece 1lorrar de vento em popa, 
apeur da folia de um nome como Trna1101 e de drlo1 locoovenienlea, 
01 outro• leam• (Benfica 6 ainda o que eocapa) dlo a lmpreulo de 
rendimento Inferior à1 111&1 pou lbiildadeo. O deoenvolver da Pro•• 
deveri decerto melhorar aa equipai, maa 01 1iotomaa nlo 1io bon1. É 
de preocupar 01 Reopon1ável1. 

Numa ripida leitura da con1tltulçlo doo grupo1 reconhece-oe que 
do poucao ao novidades, e euao olo recebem totalmente 01 aplau101 
daa gente1 deoportin1. Une afirmam·•• e outro• do dl1cutiveil. 

Ao que parece, o Sporting tem aa boorH da melhor aqul1içlo da 
'poca. Trala-ae de THarea (Rola), vindo de E1tarreja, que fea a 1ua 
eotrela a ponla-eoquerda. O rapa• tem carra: Hrano, rematador, com 
lntulçlo. Um eaao a camiobo do prodlglo, oe a primeira lmpreulo nio 
1ofrer deomeotldo. Barroa, de uma familia de Jocadorea, de Fafe, Ji 
nl o •• afirmou tio completamente, Jocaodo embora n11 Reoervao, mao 
M quem lbe reconheça qualidadeo. 

O Beolica tamb6m eatrelou um novo elemento, de orfcem porli­
moneo1e, que ji aliobou duaa vueo. No primeiro deufio, Paacoal 
atraiu a atençlo de todo1; no aecundo, Ji 1ofre erltlcaa. Maa o rapaa 
den fuer carreirL No domingo, o Benfica eolrela Teixeira a centro­
-avançado. 

O Beleoen111 eoli a fuer uma experitncla com Bruno, e ainda 
nl o apreoeotou J ordlo, do Barreiren11. Nlo deixa de ur curlou a in­
ciu1l o de Gooçalveo, elemento a aproveitar dao Reoervao, e a do pro­
prlo Caetano, em 1ub1btuiçlo de S'rlo, talna em erloe moraL Figuel· 
redo, por,m, ol o poderA em caao alcum aer eoquecldo. 

O E11orll, al6m de outro• nomea, deu-noa a noYldade da lncluolo 
de Fandillo, o argentino que panou do Porto para Lloboa, e que oe 
afirmou um bom j ogador para exlbiçlo maa um fraco elemento para 
competlçlo. Pelo meno1, à primeira vl1ta. 

Pelo Atl61ico hi graodea noYldadu. E1t10 1u1peo101 at6 à pró­
xima auembleia geral quatro Jocadorea (Abreu, Correia, Martinho e 
Armindo Coita), 1tgundo ae dia, por exlsbciaa flnancelraa, tornando-oe 
evidente que o conjunto deve reuentlr-oe de tio numero1aa laihH. 
0 1 novo• que aurcem no At161ico nlo demon1tram capacidade. 

Finalmente temo• o Oriental que continua a contar com 01 mea­
mo1 Jocadore1, Incluindo Eleut4!rlo, que o Sporting pretencliL O grupo 
preclH de trabalhar muito para 11ceoder ao Jupr que Hplra. E' lnle· 
reuante verificar que o Oriental di1p6e de uma maua auoclativa que 
acorre a todo• 01 pontos, e de grande dedlcaçlo, como afirmou peren­
toriamente cont ra o Sporting. 

01 reaultado1 apurados na 2.ª Jornada foram 01 1tgulnteo: Spor­
tloc 8.1. Orienta i O; E1toril t, Belenen1eo O; At1'tlco 1, Benfica t. 

u1 nómero1 lraduaem, de uma forma ceral, a verdade. Cer ta­
mente, o Oriental podia e merecia marcar mala do que uma bola, ape­
ur de eotar a grande dloUlncia do adveroirlo, em conjunto e quallda· 
deo thnlcao. O empale da Tapadinba 6 tido por todo• como o reoul­
tado j ullo ; e a derrota do Belenenoea ju1tlflca•H com a lmpotbcla do 
oeu ataque no capitulo de marc1çlo. 

Por enquanto bi tr~• clubeo - caio cur loao - que ainda nlo foram 
vencldo1, mao o Sporting aó averba vltóriao, enquanto que o Benfica 
tem um empate e o Atl6tico dolo. O outro quinhao ds tr'• acuoa der­
rotai, mao o E1toril tem uma vitória e o Oriental um empate. Só o 
Beleoeo111 te quedo, tridemente, com derrotao. R1peremoo, no entanto, 
confiadamente, o oeu reuurclr, que talna coincida com a chegada do 
t reinador Martin!, devendo apootar-1e1 a-prop611to, ao craodea düicul­
dadeo q ue o Italiano vai defrontar : ambiente noYo, valoreo deoconhecl­
do1, e tudo loto requere tempo de adaplaçlo. 

Ora, o problema do Beleoenoe1 4! anteo de maio um cHO de m6todo 
e orcanb1çlo, a confiança em quem dirija e a 1lmpalla de quem 6 dirl­
e ldo. Depol1, o reoto. Evidentemente que todo• Julcam aquela tarefa 
ficll, mao na1 condlçlSea em que o problema 111preoeota julgamo-lo 
muito diflcll. 

Vale a pena oboervar por in1tante1 o marcador de bolao, em quaJ. 
quer do1 11u1 dolo lado1. Sportlnc lmpreulooa I J' marcou uma dóala 
de teolo1 e ainda nlo 1ofreu nenhum. O contraote belenen1e 1ur­
preende: ainda ol o marcou ne· 
nhuma boia e aofreu cinco. O 
Oriental ' a vitima em golo• 10-
frldo1. 0 1 r eaultadoa e 01 n6me­
ro1 110 um indicio ou matiria 
para aprecl1çlo auente em factoo. 
O que nlo fõr verdade oer' cor­
rictdo em {uturaa j ornadao. 

TAVARES DA SILVA 

Clessificeçio gerei 

S ponl•I· ••·•· · •••ftca ....... . 
.t.tltt lco ••••• ••• 
&etortl ••••••••• 
Orlutal ••••• •• 
a.i ....... ... . 
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Nu.ma iogada. de movimento pelo lado eaquerdo e centro do terreno, o jlarda-redea do Ori•n!al 
aa1u dai bal1zaa nifo aegurando a bola caP.azmenle. R ola aprov'lou a 1iluaçifo cr fl1ca 

paro in1ialir no remate, de direcçlfo e habilidade, marcando o rJ/timofOIO (8,•) da par/ida. 

Corona, eafor_çada jolf_ador do Benfica, lendo alinha® a ertremo-direilo, deaenvolveu alguna ataquea perigo101, • 
ainda que 11o~adoa. I!: um de11e1 lrecho1 que apreaenlamo1 aoa noa101 /eilorea, vendo-ae Erneato J j 

Va1qut:1 (Sporting), no momento deci1ivo, 1altou mai1 
a/lo que Ale.randre (Oriental), ma1 e1te tem a faculdad• 
de poder 1ervir-1e dai mifo1 e iuo dd- lhe vantagem. O 
perigo ' afa1tad4, apuar do de/ua do Oriental, pre• 
rodo ao 1010, nifo pocúr auziliar o ••11 pardc-r•dH . 

(Allél1co) a erecular a defeaa, e Eapfrilo San/o ao pé do lance, ma1 iá de1iludido. 1 

TD DEID DE PREPRRRCÃD 
' 

é um ponta rápido e deaconcerlanle de movimento• I Ao maia leve de1cuido do adDer1ário, e1le 
igo. Je1u1 Correia aproaeilou um pa11e para o 1eu lado e o fac/o de nifo ler nenhum atÚJer1ário a 
a correr com pre1leza, marcando, de 1tlcada forte, a quarta bola. O guarda-redei do Oriental fo i 
/,como oulro1, na1 me1ma1 circun1l6ncia1 /.,. + O guarda-redei do Allélico /coe um trabalho e1for­
o, inulilizando muilo1 ataquei do Benfica. Bapti1la, o aelerano elemento, muito dedicado ao 1eu 
._,. 1ntr• Pa1coal • o qu• defende... .Ma1, na verd4de, já n4o •ra pr1ci10, embora aalha 

mai1 pr101nir qu• r•m•diar. 

\ 

Ernulo erecula, bem lançado, braço1 ergui­
do• e m/101 aberla1, uma defe1a por alio. 
JtJlio, no pollo de inlerior-eaquerdo, ainda 
acorr•u, ma• o guarda-rede• f6ra e:cped1to • •I• nad4 poud1 fazer. 



MDSRICD~S 

nartenbas .•. 
REt>"tTE·SE AQUILO QUE 

TODOS CONHECEM . • . 

Na anota dt proearar·moo motl• 
•oo 4ae dljol&4aem o duporto por• 
tu10 11 • o.oruoho. 110.çam.o• 1empre 
a ia ••lpt do .teta pelu acç~u de 
maler relevo. !. HID 4atrer, lnfc ll&­
mentt, batemo• um.prt à porta do 
1. C. do Porto 1 O cuo ch r•• a pa· 
tecer Httaa.l:ao, • 061 mu mo o la· 
ID-t D.tHDOt aotu da cia.altta.u outra 
PIH O• ou tlltldade. 

lof1Jbauat1, por.f.m, o du porto 
ttjtonal jr .. lta l •olta do popolar 
c:lalte, ruo 11odo pottJnl ama rafe· 
rlacla 1almo1a, um loa•or a eafor· 
coe en•raa.decedore• do dHporto aa 
capital do Norte. Te moe 1l1>cera P•· 
na. Mu u o leitor 4olur tirar a 
outra pro•a d 11t11 pala•ru, dl·tt ao 
caldado oa ao tu b1lho de fazer om 
laqafrho 1011conteclm1ato1 de maior 
•oito, 101 ttue m1l1 laceru1aa a uma 
R.fYl•t• como cStodlam.•, e '"' o 
eia.e 10.eootta como 10.mo • 1abõr • .• 

O ESTADO DO C1.Mt>O 

DO BESSA 

O Bo .. ltta, tambim popalar t 
tamh.fm ••loro10, pucba de 1tr aja.­
dado t holt mate do 4ae na1>ca. A 
du pelto do u forco honu to 4ae na 
Oltlma fpota prodasla, Dlo pôde o 
ulho clabt do lleu a vencer dau dl· 
&cald1du r - a do licar na 1.• Dhl· 
t i.o Nacional, • • a ele reeonatlall' o 
Ha campo. 

u.. f1cto u t' eon1amado r o da 
du dd1. Oatro prtcba de ar• entt oo· 
h1çlo r - o do ttrrtno dt lo• oo. Eo· 
tem.o• em. pru ença de mal• um tu• 
HDO •Lht6rleo• , embora o Bou·hta 
tlu11& Ido at6 onde tht era poulYll 
para o deft nder do• daroo toCloH do 
t1iapo. Mu Dlo o eon,.gala at' 
••ore. O Bu1a 11tt •• em obru . coo· 
tlaaa a utar e 11tat6 por multo 
tempo. E e1u11a • fada o tlmpl tlco 
Boa.teta~ Faundo du fra4auH 
forçu, li nt trat1ndo de tudo o m.e• 
lhor ciat podo. Mu o camoo eontl• 
naa •m ulot e a dtdlcaçlo local Dio 
.i. ••• 1 

A HOMEN1.GEM POSTUMA 

AO !.NGl'.NHt'.IRO 

URROS MOUR:\ 

O faltcldo prutdentt da A. 1. do 
Porto delzoa nuta cidada oa mtlho· 
ru aml'º'• Dttpottht• 1ftlo e eon· 
•ltto, o eqen1ulto Barro• Moura 
faleceu 4a1ndo ainda dt1tmpt nhua 
foaç3u dt pru ldentt da u gunda 
}u1ocleclo do paio, t ajora ,. lhe 
dedica o torneio dt fotebol a 4at 
e ODCOHl m • • mtlhorH • tiCÜP• • do 
Porto. 

Aflrmam·DOO, podm, CIDt o F. e. 
ao Porto apreuntar6 na pro•• do• 
' domtn•oo a t oa eqalpa reoena. 01 
Clot rt•ruoaram dt Alrlca Dlo u ta· 
rio JHtHDt.,. Ou ducaoHm. ou 
ataardam eia• ufa le••ltzada a oaa 
1lt111çlo. De qa1lqatt modo, acha· 
ªº' clOt dtHm dHCIDtar. poli efe· 
etaaum 10 Jo•o• em pouco tempo 1 
tem contra ai 01 eleito• da rl•••m, 
polo fartaram·u dt corur Angola 
t m todo• 01 1&otldo1 - 1mbora IÜ 
adio. 

POPULARIDADE ... 
N ÃO }>ode 1urpreender ninguém a maneira como o público desta 

cidade recebeu na última quinta-feira a equipa do F. C. do 
Porto. Ji por driu vuea sucedeu uoim, e ainda o ano paa­
udo, quando a equipa vencedora da 13.• a Volta» aqui chegou, 

u viu que aoa uuea-brancos foi dispensada uma carinhoaa manifesta­
çlo de aplauao. 

Em nouo entender, estes f•clo1 revelam ln1ofiamàvelmente a 
popularidade enorme do primeiro clube portuense. O apoio a jogadorea 
ou atletaa de qualquer modalidade em que Intervenha o F. C. do Porto 
deve portanto tomar·ae como sintoma de franca almpatla pelo aeu labor 
no campo dea1><>r tivo. 

D11emo1 em cima que não deve aurpretnder eata prova de sim­
patia e ju1tificamo1 a seguir a afirmaçlo. Enquanto que em Lisboa, 
por exemplo, a forma ae divide pelo Benfica e pelo Sporting, pelo 
Belenenaea e pelo AllHico, para não recordar nutro• nomea - ti no 
Porto surgem-nos eempre como principal• pioneir os da actlvidade 
deapor tlva equipas ou atletas do seu clube n.0 t. A dlvisin pela escala 
liaboeta nlo ae verifica, e dai a maneira expanalva como 01 nor tenhos 
ee juntam para vitor iar os seus repreaentantee, lnfellzmente quase iso­
lado• na lula. 

Claro que nio achamos ex1gerada a manlfeatação, de maia a mais 
nhtndo-ae que iuo eatá noe hábitos alegrea da gente do Porto. O que 
Aa vuea noa parece ex1gerada é a maneira como ae relatam 01 acon· 
tecimento1. Ptocuram-ae palavras de dicionirlo, in•ocam-ae 01 Deueea 
e oa San toa aó para complicar a noticia ou. .. fuer aorrir alguma 
gente. Iuo 6 que ae nos afigura pitga1. 

O aplau10 vibrante aos rapaze1 que bem repreaentaram o clube, 
reflectlndo-u na própria vida da colectividade, animando·• a proue­
g ulr e a cobrir com o manto do aeu prutlglo u melhorea dedicaçõ .. , 
-ene aplau10 expontâneo e anónimo que ae não Impõe mu é dado 
voluntArlamente, aceita-ae no Porto, em toda a parte, e revela intgàvel­
mente a força doa acontecimentos despor livoe. Logo, não se pinte o 
espanto n1 face dos que não estando Identificado• com o melo j1ilg~m 
mal cabido o aplau10 aos elementos do F. C. do Porto, que sobe com 
fir mes. u e•cadu da popularidadt, que nilo cede um pano quando é 
j>recho erguer o prestigio da região e do pais. 

CURIOSIDADES ••• + Aguarda-te que o F. C. do 
Porto u dedique ao hóquei em 
patina. Oa mate selosos do nome 
do clube dia.m, tod.vfa, que só o 
deve fuer com uma equipa va­
lioaa. + António Marques, que foi 
do Marvllen1e, e depnia do Aca­
d6mlco, Sporting e Bug•, pre· 
tende regrenar ao clube do Lima. + Nlo ae ube o que oe paua 
quanto a ciclismo, no Porto ••. 
Há pelo menoa uma verdade1 no 
E1t,d lo do Lima nio se tem dis­
putado prov11,julgando-se mesmo 
q ue a pitta ji nio funcionará este 
ano. + Fernando Moreira e Diu 
San toa nlo tem corrido por doença. 
Lamber linl rtgreua a ltilia. A•· 
aim, conta pruentemente o F. C. 
do Porto com Moreira de~. Vai· 
mltjan1 1 Joaquim Ceata e Joaquim 
Sá. Fala-te no regreuo de Onofre, 
por ter terminado o aeniço mili­
tar. + O bito da organlzaç.ão que 

jornalitta. dirigente e prepar ador, 
Robe rto Mach•do tem o seu nome 
muito );gado A vida doa duportoa 
atléli<o1. Nunca precisou de fazer 
a propaganda do aeu nome-por­
que eua apareceu naturalmentt, 
em aplauao ao aeu trabalho e à 
sua inteligência. + Pois Roberto Machado, que 
eacolheu o Académico para sub•· 

2.º Divisão 
N ÃO 1abemo1 ae a A. F. 

do Porto concorda ou 
nlo com o eequema 
federativo. Nem o 

cuo lnter e11a ou é par a aqui 
chamado. l\1a1 achamo• de 
hcto curloaa a maneira como 
a cidade do Por to foi colocada 
na ljbua d oa intereeaes dea­
porllvos do paio ••• 

Em principio deaenhou-ae 
uma 2.• Divlalo de pouco• 
clubet. Se o pr incipio se esta· 
belecia com o prop61ito de 
1eJeccionar o• concorrente1, 
nlo podhmo1 deixar deapil1u­
dir a Ideia, pole 1omoa ami­
goa do futebol e por ele no• 
lntere11amo1 at6 o ponto de 
esquecermo• • 1ituaçio ulti­
mamente criada à cidade capi­
tal do Nor te. Mu vê-1e agora 
mudada a f1ce daa coisas, 
poia 6 anunciado um aumento 
de clubu, bentflclando Li•· 
boa eapeclalmenté- maa dei· 
xando apenat que 4 cnleotl vl. 
dades do Porto partilhem do 
bõlo dhtrlbuldo com alguma 
fartura • • • 

Segundo o critério amplo 
da F. P. F., Litboa poder' 
e1colher maia una clubea para 
juntar aoa que por direito 
conqul1tado ae mantiveram 
na 2.ª Divhlo. E1pera-1e até 
que afgumu equlp11 te 1ur­
preendam com o convite ••• 

Para o Porto, porém, foi 
menoe expanaivo o autor do 
novfuimo projecto. Embora 
ae pudeue hlhar com alguma 
laqrueu, dado o facto de só 
de 8 em 8 dfu te auislir a 
fotebol de t.• Dlvi1io - tal 
nlo ae deu. Maa não tem eido 
tempre ulm P Valeri na ver­
dade pouco a pena lnsiatir -u 
e produslr ob1ervaçõe1 •Õbr e 
eat e ou outro• c1101 1eme· 
lh1nt ... 

Hi colua que nio t em remé­
dio, e eata 6 uma delaa ••• 

tituir o otlho Nan'Alnr ea, em­
bora ae mantenha aempre ímpar-

, cial e di1tno, comparecendo onde 
ae fa:r. atletiamo,-moatra·se mala 
uma ves lntereuado na rxpanaio 
do modalidade no velho clube do 
Lima. Belo alntoma • 

o F. C. do Porto pr omoveu, com 
atl• taa de Lisboa e a presença de 
Alberto Freltaa, noaao camarada 
da lmprenu, deve-te multo a 
Arnaldo Borget, chefe da equipa 
do clube nortenho. A maneira 
como reage 1gora o Académico 
também ilu1lra a peraonalidade 
do treinador •portiatu. + Roberto Machado nunca dei­
xou de ae dedicar ao atletiamo. 
Como atleta dlatlnto que foi, como 

Eduardo Nicolau oenceu brilhanlemenle a •Volla a Gaia•. Vemo-lo 
em acç/Jo, conquialando o prémio da Monlanha, lambém na meama 
prooa. E1ld a cumprir-•e a profecia do glorio10 Jo1é M. Nicolau 

10 
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A NATAÇAO MA DEIRENSE 
apreciada por Luís Quental 

A Madeira precisa de uma piscina e de técnicos. Quase que só tem uma coisa: - nadadores 1 

Q UANDO em. 1946, a A 110· 
claclo do Nat•clo do Fan· 
clul H fu repru1ntar pola 
prlatlra .-1.a: no• eampco· 

u to1 aaclonalt, abtfa .. •• pera a lút:· 
t6rla da utaçlo lual.r, CUll ao•o 
ddo. ~••taram.·H, um. d•hlda, ao­
••• peftpectln1. E paHoa a tt1ba­
U..r·u aa .Pirola do Atlhtleo com. 
aaa flaallclado at4 tatlo du eonhe· 
tida 1 a •lada ao Contlautt. 

Do tatlo para d, Alo m.ab a aa· 
ta(lo aadtlreau dtlxoa de Hlar ro· 
pr111nt1da no• e1ap1oaoto1 de Por· 
ta•a1, • •la at6 um 11tmento eeu, 
1od da SllYI, taladado à eatetorla 
ele •lnttroaclonal•. 

E•t• ano, nul1 ama ves, o• repte· 
H ntantu da A11odaçlo do F ..... i..1 
••thtraa ptt11ote1 ••• pro••• úxi­
,.., da a1taçlo portafaua, clhpata• 
dao aa pltclaa allaldpal de Colmltra. 
Slo, caio carlo10, •rechameote 01 
ª"ªº' li•• •• d11loc1raa . ... 1946 : 
VHco de Abreo, 1014 do SUn • 
lrederl<o Head1ta11. 

O coaportam1ato doe .-a1oro101 
rapuu, aoo NacloDllo do 1949, podo 
Hiil f .. or claHlflcat·H de hoaro10 r 
am. titulo do eam.pelo, dol• utuado• 

,. 
1'01t0 4, Ah,.,.,, • 11t•i• ,,.,,,,,,,.,ª. 
!'::.//lo"~º.,1:,.oiº';:,!º :O"!~~í:::; 

Por ABREU TORRES 

L•d1 °"'"'"'• '"".t4rlo da 4'sutiotlf,o 41 Nolofllo do F""'"º'' "'º"'"'//' 01 .s•at 
IMlf'lllÕ1• o.s 11os10 'º"'º"ado Abu" To'"'' 

• llllUro tuctlroo la•arH. Quu dl· 
atr, tm todaa •• pro••• t m tau• to• 
miram parte, ocuparam 01 po1to1 de 
honre, 

NHta 1aa •l•t•m. de ojora, 0 1 na• 
dadoru faaehaltat u forem 1comp1• 
nhadoo Ptlo uerotblo torei do ru• 
pectl•a Au oel1çlo, o a oH o pr1z1do 
amljo Lwt Qa1Dtol. Tnto·H de am. 
doo .. i. aetl•o• trol>alh1doru da 
utoçlo u taCHtodora Ilhe, 6ptlmo 
eamarad1, com. quea prh1m.01 da 
puto aa uuntt d11louçlo a Colm.· 
•ra, e qae 16 •uDjtou entre todo1 
•• componente• da cataYaaa. amfza• 
du O t hapotiH, 

D u do loto eoal>laoao• ontrnloti· 
·lo pua eS1adlum•. Primeiro, por• 
4ae •• trata•• d1 u.ma opor·tc11údad1 
dlllca para arczubar u.m d1polmtnto 
1obu a aatoçlo aadelrento, dado por 
4Utm. a conb.1ce tm todot 0 1 11u1 
porm1nore1. Depol1, para malltt r a 
tradlçlo •• , 

Uma piscina desportln - neces­
al dada número um 

Colocoaoo a prlm.olra pujUDto, 
- Qael a aaft prtm.tDtt Dtt.tul· 

dodt da notaçlo madtlttDH > 
- II, tal coao e'• co••ca por 

aoo dlnr Lah Qaeatol, o problema 
flladtmeatal, o do •Ú• premuto 
a1c111ldado do ruolaclo f, um dd· 
•Ido, o du pl1clau. E' urto 11a• 
txltU a loraooa pl1<hu do Lido, 
ma•nlllco, a todoo oo tftaloo • lltllf•· 
1lm• como phcloa do tadom.o. Nlo 
pod1m.01 ltualaentt U l(UICU que 
tudo o 11110 tom tido poHf .. t fuu 
na M1dtlra u dno oo Lido. Como 
lfuolmeato 4 da ••h elementar juo• 
tlça ucordor a aeçlo do Lah Lopu 
Surlo, juado ontuoluto da nataçlo 
d11portba. eia• •utou cfrca de t5 
conto• para adoptar o Lido a ca•­
potlç&u duportl•u, • l(llO lattltufu 
am l>olo troftu - a taça •Lido• -
paro Hr dlopatado ª""' toraolo !ator· 
·clal>ot . 

1,1 

Contlaa1ndo no 1tu ptntam.tnto 
- Mu, a '"rdado f l(ae 111<u1lta· 

mot fmperlo11mtntt de ama eutfa. .. 
tlca pl1claa d cuertlu, Pdmelro, polo 
qao toe• à pup1roçlo • rendimento 
do• nadadoru J depolo, pera podtt· 
m.01 c1nellau para outro• fio•, pri· 
m.101, d11loc1c8u, ttc., a1 tltYada1 
.. rbao dhp1ndldu com o trtl110 do• 
DOHO• oltmtatoo ao plotlu do Lido. 
Podtrf1ao1, entlo, coDtratar um ti· 
caleo -11roblema l(uo prechamo• de 
ruol• er urttatuatDtt. 

E a condulr Htl capitulo, Lah 
Quental oflraa·DOI r 

- Em. 1946, dopoh do bolo lxlto 
aleancado p1lo1 no1101 oedadoru no 
Co11tlaonto, a Camara Maalclp1l pro­
Jectou con1trolr ara tan<ia• na praia 
da Baruhlah1, obra orçoda em 7$ 
eo11to1. Mu ati hoj1, l11ftll%mentt, 
ainda nlo •• entrou oo campo dai 
r10llnç8u pr,tlcu. E 4 peno. A 11a· 
taçlo m.1dtlt1DH pelo 11110 i' conu· 
àalu p1lo1 HUI pr6prlo• flCllrtOI, 
aerecta llm pouco m1h de amparo • 
corh>ho por parto du eatldadu 
ollciol1. 

Na Madeira não falta matéria 
prima 

Podlm.01, depolt, a Lalt Queatal 
lla• ao• dl o p1aonm.a torJ do na· 
ta(lo m1de lunu. O ucreUrlo da 
Auotloçlo do Funchol llacida-ao• 
CODCHtamtDt• t 

- A Auocl1çlo toa cinco clubu 
ltllodo• r N oelontl, Muftlmo, Spor· 
tl• à, Sport da Madtlra • Unlio. No 
ta.tanto, •P•DH º' rtPrtH'1tlDttl do 
Nacional - 1xc1pçlo feita a Fred•· 
rico H1ntl11au - trelo1m dur111te 
todo o ano. Dol ruolto, prlnclpol· 
mtnt• •• rtdo de IUI IUPtrlotlcladt. 
O Mulllmo • o Sport da Madtlu, 
com a autfirla prima de ctot dlepihm, 
11 mld1111m a 1irfo da prtparaçio 
do1 ''º' atlttu, con11;oirlam, atm 
ddrlda, làaalor o Nadoaal. Com.o 
olemoato• do melhor futuro, poderei 

ladlcar, totu ootro1, 01 i1:lolclado1• 
Vtahalo C.nalbo, 1od Sll•1 Reli, 
Araaldo Com.acho - l(ue, ptlu '"ª' 
coodiç&u t1petl1l1, pela puparaçlo 
a ti:at Ht.6 a 1n 10.b•t tldo, t•r' o 
ODCUIOr de 1 º'' da su ...... pro•u 
dt !ando. 1' conujalu 1 m. 1$ •· 
ao1 100 mttroo·llffu • t5 m. 45 • · 
aoo 1.$00. H6, alada oatro1 •l11lcla· 
doa• da lar•o futuro, como por txtm· 
pio Maoatl P1utl11, recotdltta re ... 
glonol do •bruçou. Entro OI •pdn· 
clpl1ott1• cltarel 01 DOmH doa 
hmlo• Cotrlno, M•11ael Slmlo Ro· 
drlguu, Beltrlo Andrade, Manuel 
Qu•ntal, C uar Ltvnmeoto Jo•'• 
••••· um. tlemtnte dotado de txcep­
doneh QualfdadH ClUf, Hm PllPHI• 
çlo adtl(ua da, u credito a da 1 m. 
16 1. •01 100 met101 ... Jl.,.re1. Entr• 01 
• fuoloun, h6 boot tltmtoto1, como 
Mhlo D..artt, 1ooi Gounlo, Jod 
Cu.i6dlo o 1o•i A; ootlnho de Soruo. 
O • ttnlor> M6tlo Cotrlm com apre­
clhth faealdodu poro oo tth .,atl• 
lou f, t1mb4m, •olem.tato do lu;o 
fatoro. 

O públlco, por ora, 
não corresponde ... 

M11d1mo1 de auu11to. E po•o• 
no•a per.unte 1 

- O pdbllco madelrenu manlluta 
loteruH Ptla aataçlo > 

(Continua na pdgina 15) 

Fr,dwlro J/1Hf'lf"''' oull"O ulol' do 
H•lopto l •1•f.,, J·º tl•lit/i•odo JC.O• 
COMJ#ON•lo• HOCIOMOil d# #00 •#ll"OI• 
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A EQUIPA 
do Paris Unlverslté Club 

em Coimbra 

P ELA primeira na, na bh· 
tória da nataçlo porlu· 
gueu, Coimbra põde pre­
aenciar uma equipa inter­

naclon1l de grande categoria - o 
Pari1 Uolnult6 Clobe - cuju 
exibiçõe1 na cidade unl•ertlt,ria 
eonatltuiram auinalado Ulto. A 
manifeata utilidade da e:datencla 
da phclna municipal ficou, uma 
•e.a mala, amplamente confirmad1. 
Merce dela, Coimbra pôde bA 
drca de duu aemanu a11l1tlr b 
provaa mhimaa da nataelo por· 
tugueaa e, agora, admirar 01 na. 
dadorea e n1dadoraa do P. U. C·, 
numa jornada de grande valor 
deapor tl•o que por certo lrA ter 
profunda Influência no futuro 
da nat1çlo conlmbricen1e. 

lufeliamente, u condlç6e1 
atmoaf6ricu nlo eativeram de 
feição. O featinl de 6.• feira, prà­
tlcamente, nlo se realizou, tendo 
01 orgaobadorea reaolvldo lran•· 
fer i· lo - e multo bem - para a 
manbl de domlnro. 

Na noite de 1Abado, embora o 
tempo tlnue melhorado, o pú· 
blico nlo foi numero10. 

Estiveram, entlo, em evidencia 
01 m1gnlflco1 componentea do 
P. U. C. e um elemento portuguet 
de multo futuro - Jo16 loteio 
Borja - que reaoheu comemorar 
o aeu anlverairlo da melhor ma· 
n eira: vencendo 01 100 melro•· 
-coataa, em t m. 18 1., contra 
t m. 25 •· de Cbauve10. 

01 parhlenaea Boulln e Muller 
brindaram o público com du11 
belu exibiç6ea no• 200 metro•· 
linea1 que correram, reapecti,... 

mente, em 2m.27121.e2 m. 36 5 •· 
M1urlce Lu1len -o m1h colido 

elemento da equipa- lmpreuio· 
nou o melhor poulvel 001 200 
metro•· bruçoa, que percorreu em 
2 m. 65 1.1 aeguldo de Oupe, com 
2 m. 68 1 .. De multo relevo, lam­
bem, a marc1 do portuenae Abel 
Gulmarle1: 2 m. 58,7 •·· 

Nu demon1traç6u efectuadaa 
pelu nadadorae, ealeve bem P•· 
tente a claue lnconteatada de 
Odelle Casteur, Claudine Oelmu, 
Manlque Beur 1 J1cquelline Gall­
lot, Florence Leconte. 

Nu provu dlaputadaa na ma­
nhã de domingo, o póbllco conlm­
brlcenu teve oportunidade de 
apreciar o belo percurso de Lu1len 
001 100 metros. m1rlpo11, com 
a marca excelente de 1 m. IS,~ 1.; 
o nloroao «oprintero que 6 Lugan, 
creditado de 1 m. 6,6 •· ao hectó­
metro; um excelente duelo 001 
100 metro1-bruço1, travado eatre 

Fandiiio 
E1treou-ee na equipa do Eeto­

rll, no domingo pa11ado, contra 
o Beleneo1es, o argentino Fan­
diilo, que, na época trantacta, de­
fendeu u corea do F. C. do Porto. 
Faodiilo tornou-ae notado na 
equipa aortenha devido ao 1eu 
m1gnlfico domlnio de bola, pre­
citlo de pun e moviam1to• 
1Actico1, Quando integrado por 
completo na maneira do &toril, 
dever' repreaentar um valor e 
um reforço. 

Ouponl (1 m. 22 1.) e Abel Guima­
rlea (1 m. 22,2 1.); além d11 ma­
rnlíicaa u:ibiçõee de Odette C11-
teur, com 1 m. 20,2 s. aoe 100 
metroa-livres e 1 m. 29,81. aoa 
100 metroa-maripoea. 

Em ambu u jornadaa, 01 nada­
dore1 parlaiensee dominaram nu 
eatafetar, ape11r da répllca valo­
rou dos lu1it1no1. 

No domingo à tarde, a equipa 
do P. U. e. fez uma exibição na 
pleclna do Lueo, no decorrer de 
um panelo que lhe foi oferecido 
pelos organizadores. 

Coimbra teve, agora, uma opor­
tunidade única, excelentemente 
apro•eitada para ver em acção 
c1mpe6es de clu1e lnternaclonal. 
Há a penu que aproveitar • : lição 
- com vllla ao futuro. 

O• concorrenlea aoa campeonatoa diapulad-08 na piuina 
do Algé1 e Dafundo 

Os moçambicanos no Sporting 
No 1áb1do pauado, 11 nouu obrig1ç6ea proflulonaia levaram-001 ao 
Es!Adio Nacional. Tivemoa, aulm, oportunidade de colher esta foto­
grafia em que ae vhm 01 Jogadorea moçambicano• que ontem come­
çaram a treinar no Sporting, J uca e Wilaoo (2.0 e 4.0 a contar da 
esquerda) na aua vlalta ao V1le do Jamor, acompanhados por Jorge 
Vieira, glória nunca eaqueclda do futebol portuguh, e António Roaado 
(no meto doe jogadore1), jornaliata do •Notlciau de Lourenço Mar­
ques. Como é de prever, 01 rapazea ficaram enc1ntado1 e du ejo101 de 
pisar a relva do Eatádlo Naclon1l. São duae pe11oa1 1lmpátlca1 que falam 
com deaembaraço, e, pelo que ouvlmoe, deuj am apreaentar-ee em forma 

A «VIII S emana da Vela» 

Terminaram a8 regalas de Dela que, duranle aeia diaa, ao largo 1 
da Cruz Quebrada, conaliluiram a •Vil! Semana da Vela». 1 

No passado domingo efecluou-ae um fealival que a11inalou o 
~:rito desporlivo da •Semana» e do qual publicamos e1le admirável 
aspecto que ae refere àa corridas ele 111nipes». 

CAMPEONA TOS REGIONAIS OE NATAÇÃO 
DA MOCIDADE P ORTU GUESA 

Os Campeonatos regionais de natação da Mocidade 
Portuguesa reuniram !"úmero apreciável .de concorrentes 
e decorreram com animação. 

i::-- ---

Uma fale da prova de 100 melro1-bruço1, cadelea, com Al/red-0 
Sanloa, que foi o vencedor, e Fernando Ro1a 



ATLETISMO mento1 doe braçoe, notóriamente) 

Velocidade prolongada 
e meio-fundo curto 

na época de 1949 

Eduardo Al•ea da Sil... foi o 
aeu m1l1 dlrecto ad•era4rlo, pro­
grediu bulante e bem mai1 loa1e 
pode Ir; dl1p61 de excelente ponta 
final, mu filia-lhe ainda a noçlo 
de andamento e o lrab1lho de 
tempo (cadên<la de marcha). 

Pena da Silva e Adriano Go­
me• tiveram a aua melhor temp0-
rad1; ao primeiro falta potler 
atlético, mu conalderamo·lo em 
evolução progreulva; o eegundo, 
peeado e contnldo no eaforço, 
dá-001 lmprtulo meno1 Jiaon­
gelra. 

Maio• Fernandea 

Melborea tempo• da época: 
400 melro•: -60,4 1., Mato1 

Fernandea ; 60,9 1., Artur Diu; 
62 1., Jor1e Abreu; 62,4 1., Natal 
do1 Santoi; 62,9 1., Mire Dores; 
53,1 1., Jo16 Fl1ueira; 53,2 a., 
F. Culmiro; 68,6 1., J. Machado; 
68,9 1., Tito Duarte; 55 1., M. 
Ochõa e O. Martin1. 

800 melro• : - 1 m, 69,7 1., Al­
Tll da Silva e J.Branco;2m. 0,81., 
Pena da Silva; 2 m. 2 1., D. Ca­
nblo ; 2 m. 2,4 1., Adriano Go­
mu; 2 m. 6 1., H. Sobral; 2 m. 
5,8 1., A. Correia; 2 m. 6,6 1., 
Jonu Fer nandea e F. Aeuiar; 
2 m. 6,8 1., Gueolelba. 

1.500 melroa:-4 m. 8,5 1.1 
J. Branco ; 4 m. 9,8 1., Aln1 da 
Sllu; 4 m. 14,8 1., Pena da Sil-a; 
4 m. 16,7 1., J. Araujo; 4 m. 16,6 1., 
Guedelha; 4 m. 21 1., Pirei de 
Almeida · 4 m. 24,S 1., Adriano 
Gomee: 4 m. 24,4 1., Cuimiro Lú­
cio; 4 m. 24,6 1., F. Aguiar; 4 m. 
26.6 1.1 F. Lourenço. 

Num eeboço de apreciação ge­
ral da actl-vldade atlética portu­
guua 6 lmpoulnl aeparar a -ve­
locidade prolon1ada do meio­
.fundo curto, pola 01 SOO metro1, 
que pelu modernu doutrina• 
pertencem l primeira categoria, 
alo exclu1lnmente praticado• en­
tre nó1 pelo1 bomen1 que correm 
também 01 1.600 metro1. 

No1 400 metro• encontramo• 
eepecial11tu que nlo participam 
em nenhuma outra di1tãncla pla­
na (Artur Diu, Natal Santoe, Tito 
Duarte, Mato1 Fernandee) e ou­
tro• que acumulam com 01 200 
metro• (Jorge Abreu, lllire Dore1, 
F. Culmlro). No primeiro 1rupo 
encontramo• 01 melborea elemen­
to• do momento. 

Artur Diu, em Madrid, bateu o 
recorde do Sul com 60,9 1., mu 
foi depoi1 1empre batido por Ma· 

101 Fernandu, que no Nacional 
elevou o meamo recorde para 
60,41., aegunda marca portuguesa. 

O benflqulata é fiaicamente 
muito melhor dotado do que o 
1porUn1ul1la para a eepeciali­
dade e, normalmente, ganbar-Jbe-i 
1empre; Diu adoptou eate ano 
uma tActlca de economia na pri­
meira parle do percurao, que re-
1ultarla ae a economia nlo loue 
tio auenluada. 

Além deelee dol1 corredoree já 
nterano11 aó podemo• contar com 
pratlcanlee multo novo1, doa quaia 
J ar1e Abreu, revelaçlo do ano 
com 52 •· (oitava marca portu­
gueu), oferece ae melhore. ga­
rantiaa para futuro, com claue 
de poulvel recordlata, se tiver 

Jorg11 Abreu 

ARCADIA O DANCING N.0 1 
= DA CAPITAL= 

Todaa u noltu formidhel programa de atracç6e1 lnternaclonale 

com VICENTE REYES y LOLIT A DOLORES 
01 prlncipee do baile cláuico eepanhol 

~:t:~~ LAURA. ALOHSO 
Anita Lucena, Nicole Blanchery, Dalna, Lolita Bernabê, Mary-Mdy1 

Irene Conde, Mabel Valenci1, S•n Seny 

Em P!~~Ju'~!~º!º~•~c~tlebre LOS GANSOS CANTORES 
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vontade e «allcclon• para t reinar 
com lnalatêncla. 

A citar alnda: Fernando Cui­
miro, de cl111e lnconteethel; Fi­
cueira, Tito Duarte, Natal Santo•, 
Joio Lula e, também, Mire Dore1 
com re1erva aobre o eeu intere1ee 
pela nece116rla e dura prepara­
çlo para a di11Ancia. 

No Porto, um principiante, Ro­
drigue1 Fernando, correu os 
300 metro• em 38 1., o que é pro­
metedor. 

Noa SOO, 1.000 e 1.600 metros 
1obre11al um nome, o de Joaquim 
Branco, herol de quatro r ecordes 
e 1u1ceptlvel ainda de apreclhela 
progre1101. Tem claue, prepara­
çlo bem orientada, maa ainda 
defeito• técnlcoa a corrigir (movi-

Falta-001 falar da falan1e doo 
no-voe, felizmente numero11: Hel­
der 1obral e Fernando Aguiar 110 
01 cabeçu de •'rle (Caaimiro Lú­
cio é, para nós, 1obretudo um 
homem da lé1u1), mu Adelino 
Monteiro, Jone1 Fern1nde1, Mll­
rio Ocb6a, Claudino Martin• e o 
belenenae Lonrenço podem, tal­
-vu, •ir a 1Jc1nçi-lo1. 

Fica-001 a lmpreulo de aerem 
e1tu di1IAncla1, daquelaa em que 
mala rApldo1 progre1101 .. moe 
alcançar, aobretudo no meio-fun­
do cur to. Abundam 01 novoa va­
lores e modlficou-11 eetrutural­
mente a láctica de corrida.· 

SALAZAR CARREIRA 

CICLISMO 

As ~'Z haras à americana" 
A última 6.• feira foi aprovei­

tada para um novo feotival de 
piela, pelae •Organbaç6ee B-S•, 
com um programa qu.e abrangia 
um <icriterlum• para amadores, e 
uma «amer lcanu de duae horas, 
para lndependentee. Tanto uma 
pro-va como a outra despertaram 
lntereue, mu especialmente a 
c.tmer icanu, di1putada com entu-
1i11mo e com cinco ou 1ei1 equi­
paa em plano de equilibrlo de 
valores. lmp,rlo, -voluntarioao e 
rApldo, pôde acumular um número 
de pontoa em «1printu que deu 
ao Benfica a aua primeira vitória 
em oamerlcanau noa últlmoa tem­
po•. 

01 reeultadoa apurados foram: 
•Crilerium• , d• 25 oollaa : -

1.0 Honório Francloco (Benfica), 
28 ponto•, em 10 m.15 1; 2.0 Amé­
r ico Almeida (Benfica), 26 p.; 3.0 

Artur Gomea (Benfica), 16; 4.0 

Henrique Vaequea (Sporting); 6.0 

Jo16 Camelo de Oliveira (Arroioa). 
Americana (2 hora•)-1.0 Ben­

fica1 B (lmp6rlo e Joio Rebelo) 
172 voltaa - 82 p.; 2. 0 Sporting A 
(João Lourenço • F111lo), 172-27; 
3.0 Sporting B (Jóllo Mourlo e 
F61ix Bermudes), 172-25; 4.0 Spor­
ting C (Maximiano Rola e Zan111i), 
172-17; 5.0 Benfica C (Edgar Mar­
ques e Guilherme Jacinto) 172-7; 
6.0 Benfica A (Jooé Martin• e 
Onofre Tnare1), 171-19; 7.0 Ben­
fica D (Manuel GonçalYea e Al­
berto Coelho), 171; 8.00 Spor ting D 
(Henrique Vtra e Artur Lopea) e 
Ginàolo de Tnlra (Inicio Ramos 
e Joaé B1plilta); 10.0 ~!lata (An­
tónio Marquea e Rafael Correia), 

Dul1tiu a equipa do Futebol 
Clube do Porto, conatltulda por 
Valmltjana e Amândio de AI meada, 
devido a uma queda de Valml­
tjana. 

•• horH ' ••••leaae• •• plria d.e En'•lo J••I Ãl•al.•• - O• 
independenle1 largam paro a corrida: Jo•' Marlin1, Amândio 

Monteiro, Inácio Ramo•, Zonazri, Santo• 
Gonçaloei, Ed/(or, e outro• 



Boxe 
Enquanto Marcel Cerdan H 

prrpara para combater Jake La 
Moita, a 28 do corrente, outro• 
deufio• lmportantu ae cfcctua­
ram na aemana pa11ad1. 

Na Europ1, disputou ·ae entre 
Dltk Turpin e o au1trali1no D•ve 
Sand•, o campeonato do Império 
Brillnlco de puoa •médlou. O 
mulato reahtiu maitnlflcamente a 
Cerdan mu Sanda (que levou 
tempo a se aclimatar, per dendo 
com Y1ros e vencendo dificil­
men te o rijo Caboche •• ,) rompeu 
a bitalha em grande eetllo. Ao 
fim de 30 1egundo1, Turpln en· 
caix1va um formldavel eõco cur­
vo no maxilar, ficando tonto. Ou­
tro golpe 1emelhante, auente no 
mesmo local, abatia o campeio 
por S segundo•, 1egulndo-H duu 
quedas m1l1, 1 liltlm• pelo conto 
de to. 

Na muma aenlo, Johnny Wil­
ll1m1, e1perança lnalua da ute­
gorla •pe•adou, derrotou por 
ponto• o francêt E•th1m Oltk. 

Em Bolonh1 (1"111), o campeio 
da Europa de •médloH, Tibério 
Mitrl, dominou amplamente o 
francê• André Lefranc, aeml.pe­
••do, lorçando-o a de1ittir no 
9.• analto, depoie de o arroiar 
duu nsea à lona. 

No• E1tado1 Unldo1, o mala 
Importante combate dl1putado 
celebrou·te em Chicago, entre 
dolo pugili1tu de cõr: Sandy 
Saddler, ex.campeio mundial de 
c1eml·leveH e Ihrold Dadc, ex­
-titular de •lnl11imou. 

Ao cabo de 10 1111lto1, o Arbi­
tro concedeu a vitória a Saddler, 
por ponto1. A reunilo teve por fim 
agenciar fundos para obras de 
beneficência, estando pre•entu, 
além de outros, Enard Charlu, 
Willée Pep, etc. 

Atle tismo 
O lançador do Mutelo Imre 

Nemetb, natural da llungrla, ba­
teu o recorde mundial da refe­
r ida mod•li•hde, atirando o en• 
genbo a 59,•57 durante um tor­
neio efectuado em Kattowils 
(Polónia). 

O máximo anterior também lhe 
pertencia com 59,02, dude Julho 
de 1948, mu o recorde oficio10 
4 dn lrlandêt Calll1bao, com mala 
de 60 metro1. 
+ Marcel lhoaenne, retirado 

de todu u competlç6e1 ofi•lal1 e 
dutreinado, cnrreu 01 SOO me· 
troo em 1 m. 53,6 1, o que 6 1lm0 

plesmente msgnlfico 1 

A MODERH Ã 
OTICINA DI!. ENCADERNAÇAO 

R•• z4"."'º e"-'"º' u·C 
T alof. IOo78 LI$.BO~ 

NOTA DA SEMANA 
REUNIU-SE em Mildo (Itália) a lnternalional Board da FI­

NA, i11lo é, a Auemblea do11 repre1enlanle1 de lodo• 01 pal-
1ea /iliado11 na Federaçllo Internacional de Nataç/Jo de 
Amadoru. Entre 011 oario11 problema11 debatido• figura­

vam a admi1111do da Alemanha e o reconhecimento do edito de 
nadar conhecido sob o rótulo de •borboleta», que un• clanifi­
cam como modalidade heterodo:ra do obruçou e oulro1 querem 
confundir com o «crawl». Quanto ao primeiro, ficou re1oloido 
admitir os nadadores alemlles de ambo11 011 ae:ro1, maa 011 diri­
genlu ainda n/Jo poderllo deaempenhar quaiaqner funçiJu de 
carácter inlernacional. A respeito do aegundo problema, o e11ilo 
oborboleta» passará a considerar-11e um procea&o de nadar in­
dependente, a partir de 1952. confundindo-se com o bruçoa 
clássico até enlclo, salvo se o Comi/é Olfmpico, por exemplo, o 
venlta a admitir como modalidade própria ante& diaao. 

Outra deci11t10 de grande alcance, que virá reoolucionar o 
jogo do polo aquático, foi proveniente de uma propo3ta apre-
1entada pelo sr. Negri, p1e11idente da Con(ederaç/Jo Sul-Ame­
ricana. a qual permite aoa jogadores moverem·•e dentro de 
61fua depoi11 do cometimento de uma falia. Só o joJ(ador incum­
bido de marcar o caaligo deverá permanecer imóvel dentro do 
meio lfquido. 

Eata deliberaçclo alterará a metânica do polo aquático, 
que fica 11endo um deaporte favoráoel do• nadadorea de crawl, 
maia veloze11 que 011 praticante• de outro• e1Ulo1. 

Aparte a inlerdiç/Jo de mergulhar a cabeça doa adver1d­
rio1, mesmo detendo a bola, e o fóra de joJrO na linha de 4 me­
lro11, o water-polo europeu paa11a a a111emelhar-1e muito ao 1ul­
-americano, depoi1 da deci111Jo atrá• referida. 

Por iJ/limo, a FINA resoloeu erigir da Federaç/Jo da Ilun­
gria. orxanizadora doa campeonato• da Europa d• 19 50, llº.­
ranlia11 1uplemenlare1 para nllo haoer e:rclu11Jo de certa• equi­
pai nacionai1, que a •foice• e o •martelo•, por motioo1 pollli­
co11 e ideoló,l(ico11, sllo muito capaze11 de ndo querer receber. 

Uma da11 mai11 admiráoei11 caraderl11ica1 doa homen• de 
1port inlegrai11, é o alheamento ab11olulo de credo• re/igio1011, 
tipo• raciais, e ideologia11 polílica1. Manter e11te1 alicerce• da 
ética é um deoer de todo11 011 organi1mos, nacionai1 ou inlerna­
cionai11. Por iuo, a FINA procedeu excelenlemenle. 

Realizam-se todo& os ano11, nos Eatado11-Unido1, jogo1 de ba1ebol 
entre 011 maia de81acado11 filiado• da11 Liças, para apuramento .do1 
primeiro11 jogadore11 americano11. 011 parlicipan/u 1llo e1colhido1 
por ootarão popular, na qual inleroém locfo• 011 apaixonado• do 
referido desporto, e11pal~ado11 pe~o pala. ftf a111de32.00<! e11peclado­
rea aHi1liram ao desafio que foi encarniçado e terminou com a 
vitória da Liga American~ 1obre a Liga t:'acion~l, por J 1-7. 
Jackie Robinaon {ne1rro). S1d Gordon e Joe d1 !tlagJ(iO, aqui pre-
1enle11 na ordem indicada, foram 011 jogadorea maia em eoidéncia 

durante o encontro, realizado no E6bel1 Field, de Brooklin 
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Futebol 
Como eliminatória para a Taça 

Juleo Rimei (C1mpeonato do 
Mundo) o México derrotou 01 
E1tado1 Ualdoa por 6 O. 
+ A Bulgbla eon1egulu no· 

cer a Cbecoulodqula por 8-1, 
em Praga. 
+ No Campeonato da Argen­

tina, o clube doa mlliooárioa, Rf. 
n r Plate, vii no topo da elaulfl­
caçlo com 32 ponto1. Seiruem-oe 
o Raclo1, EI Plateose, Newell'a 
Old Boya, etc. 

+ Ao fim de 5 jor nad11, o 
Campeonato da Liga logleaa or­
denou 01 clubeo da 1e1uinte ma­
neira: 

J. • Dioi11Jo: Wol•es (10 pia.); 
M1ncbester Uolted (9); Liver pool, 
Bur nley, Evertoo (7). O Aneoal 
figura nos liltimo1 lucarer, com 
4 derrotu. 

Ténis 
T er minaram 01 campeonatos 

lnternacion1l1 do1 E1tado1 Uni. 
do1, que tiveram lugar nu plstu 
de Forre1t-Hi111, cerca de Nova 
York. 

No to rneio Individual maacn­
lloo, a •ltórla coube a Paocbo 
Gouaaks, pela aegunda ••s, re· 
petiodo o triunfo de 1948. Oa 
quatr o •eini.finaliatu foram Gon­
saleo, BilJy Talber t, Ted S hroe­
der e Frank Parker. Eate lilli"'o 
perdru com o primeiro, por 3/6, 
9/7, 6/8, 6/2 e o terceiro derrotou 
o 1egundo por 2/6,6/4,4/6,6/4 e 6/4. 

O encontro dech1vo trnou-1e, 
por con1r1uintr, entre o vence· 
dor de Wlinbledoo e o incerto 
ealifor neano .. A batalha te•e t"a­
raeterlsllcaa ipica1, poia S < hroe 
der bateu-ee com enorme energia, 
ganhando aa duaa prlmelraa par­
tidaa por 16/18 e 2/6. A partida 
lnlcl1I olurou 78 minuto•, tempo 
recorde 001 aoaia do citado cam­
penoato americano. 

Quando a terceira começou, 
Gooaolea abriu o jogo com aenl· 

'

ço1 de •iol~ucla e coloc1ção iocal­
cu1'vel1, • indo Imediatamente à 
r ede • •curar 11 devoluç6et, de 
tal modo que 01 ponto• quau to­
do• H obtiveram ao fim de trêl 
jogadao. Gooaa le1 conquiatou 
deeta maneir a o tereeir o ael pnr 
6/1. • 01 doia imediato• por. 6/2 
• 6/4. O derradeiro viu, ainda, um 
eafor ço enorme de Ted, o qual 
litualou o marcador com 4/4, maa 
Gonnlu limpou 01 doia último• 
jogoa de modo irre1htlvel. 

Mlu Margaret Or born-Dupoot 
ganhou o torneio individual fe­
inlnlno, derrotando Mi11 Dori1 
Hart, por 6/4, 6/1 e a part lba 
mlxta Mi11 B•ougb-Sturgen ba­
teu o grupo Oaborne-Talbert por 
4/6, G/3, 7 /5 no torneio de pares 
doa dolo 1rxo1. + O eampeoooto Internacio­
nal de Ankara (Tur quia) termi­
nou eom a vitória do au1t raliaoo 
Ja<k Horoer aobr e o •eteraoo 
Bulo de Von Gra"'m (Alemanha), 
por 6/4, 3/6, 4/6, 9/7 e 6/2. 

GRAVURAS 
da Armais & Moreno, Lda. 
Trmm s. João da Praça, 38 



Jfagnf(ica oi1l10 de conjunto do 

&lddio ft1unicipal de Coimbra, 

fotografada do Penedo da Sau­

dade. Com 1eu belo tapeie de 

reloa, diapondo de uma e.rce­

lenle piacina de 33 melro1-que 

1e reconhece, na fotografia, à 

e1querda - o Elládio Municipal 

da Luaa Al11na1 é uma obra di­

gna doa mell1ore1 enc6mios, per­

(eilamenle à allura do valor 

deaporlioo da encantadora 

Cidade Unioerailária 

A natação madeirense 
(Continuaçl1o da pálf. 11) 

Lul1 Qaontat uetareet•no1, t (,. 
-to eom du•o•lo. 

- Iolelt1mtnt1, Dlo. O páblleo, 
a11m.o com totradaa jrath, ~ u mpre 
multo udusldo. O póbltco alada nlo 
cdou •0110 pala a1ta(lo. H' multo 
(llt trabalhar aa M1dtlra D.UH ln· 
lfalo upftglo. 

- Talos eom a dutocaçio de 
t(olpu contlacntal1 oa 11tra..it1ru 
- attleeamoe. 

- Seria, de fatto, ln.tt:rHl&.Dtt 1 
ótll. Mu, nlo dl1pomo1 da mtlo1 
flnaotdro1 para mcttt ombro• a td• 
l•lchtln1. AulJD, Dlo pad1coo1 •<1· 
der l propo1t• reublda da Ftdtr.çio 
C1oarl1n1, tendente a exlbirem·•t, 
no FuorJ.al. alauao doe 1taa molho· 
u1 nadadoru. No que toca • elt• 
mtnto1 do Contla1ntt, • 1ua duto• 
caçlo 16 f Ylhel dude qat H du· 
lociatm faotallltDtl eom uma equipa 
dt fotcboJ, pua ciat 01 lacro• eon11-

•uldo1 tom o duporto.•rel pouam 
cobrir o prtJoúo du orjanbaçllu 
Madu1. 

Vasco da Abreu, José da Sllra 
e Frederico Henriques correspon· 

deram Inteiramente 
Uaa p11ja•t• <1at u lmpu..J.a t 
- Fleoa utltlelto com o compor• 

tamtnto do1 cteu.t• nadadora• ? 
A r11po1ta bem pronta t 
- Se• dá•lda alguma. Coruapon· 

deram lnt1lram1nu ao <IH deito tt· 
perua. VHeO da Abuu eonquhtou 
am dtalo, de pereule, i ento, eom 
LoPH da Cooc•fçlo, mat eom Inteiro 

, brllhaoth•o. F. !oi uulHte Hjaado 

A vida de 
(Conlinuaçifo da pdgina 3) 

o ruir da popularidadt1, a 1ujeiçifo 
àl ordens d11 quem podt1 e manda. 

Ndo 4 11d11, felizmt1n/e, o caio 
do F1rnando, que d1ixa o futebol 
por 1ua livre 11 e1ponli2nea oon­
tad~. 

Do 1<u aclual merecimento 11 
oalia, di1111 Franciaco Ferreira, 
o marao1lho10 «internacional» do 
Benfica: 

Ainda farl. falta. Se ele ahan· 
donar como u dis, nlo 'fejo a'fan-

no• 100 t 400 mtttoe·llYIH. Jod do 
Sll••• t11cdro no1 400 e 1.~00 me· 
tro1·ll•tt1. Fttderleo Henrt«au, 
ta.mbfm tereelro, noa 200 mttroa· 
·luuço1 • 100 •merlpoH•. Pof, um 
1ombra dt d6•ldo, o 11uh bomogiGeo 
co•Junto dt ru .. ltad01 alçançodo por 
nadador•• mad1iren1u •m qualqoer 
du 1ua.1 craatro d1.Ioc.eç~11 ao Coa· 
d.DtDtt. E todo• tlu eoncroJatuem 
mtcfatl:t.u refuentu ao melhor nada· 
dor d1 Auoelaçlo c!Uertntt da do 
yenccdor. 

F.stanm foudot oa ponto• prlnd· 
pah, dtDtfO do ••P•C:O de. 4,Uf ditpo­
mo•. Luh Queotal formuloa·nor, 
no entanto, um pedido a 401 actdt· 
mo1 •o•to11m1n.t•; 4aer ••radtctr, 
atra•t& da• no1111 colanu, o btlo 
acolhlmtnto ca:a• encontrou no Con· 
tlDtnU, u facllldadt1 t Hplrlto dt 
eoop1uçlo <10• 01 dlrlgeatu IJ.c dl•· 
p1n11Hrem, a t i camarada••• dt todo1 
01 elemento• ca:oe •• duloearam a 
Coimbra - •h••m dt llat j11arda u 
mtl!.oru ueordaçõu. 

Até para o ano 1. .• 
Quando t1tt aóatro da cScadlam• 

eomtçu a c-Jrcolar1 U •• encontram 
aa Pirota do Atl&otlco 01 HPHHD· 

taotu da Datoçlo maddrtnu. Sob 
todo• 01 a1p1eto1, deixaram. DO CoD.­
tlntnt• • maio a;radf.,t du lmpru· 
18u. Em ta.do • por tudo, honraram 
o Ha nome dt dupordotu • • 1aa 
terra. 

A Madeira aoba de o• ttethtr, 
aanol•dot por am conjunto de clae· 
1Hlci(llu J.onroue. Ltoboa ttceb!­
·101 .. -. certamente, daqal a am ano, 
coando do• cN'aclonalu da 19Zo ••• 

A.T. 

Peyroteo 
çado-centro. O Fernando ainda é 
o jogador que temoa para aquele 
lu1ar. 

Maia um cdn que ae Dai .•. 
maia uma grande 1audade que 
fica • •• maia um motivo para ae 
i .rclamar: O P1yroteo faz falia/ 

A aua brilhante carreira de 
atleta pundonoroao foi-noa con­
tada r.om /aiooa de emoç4o. 

E' lambt111 com emoçdo que 
oamo1 eacreoer, começando já no 
pró.rimo ndmero. 

(Conlinua) 

D F. C. da Parta 
' regressou a 

(Continuaçifo da pág, 2) 

A cada um, foi oferecida uma 
medalha de oiro, uma miquina 
fotogriíica, óculo• eapecial1 de 
nrlo, peles para calçado ••• 

- Sõbre o upecto nnancclro ••• 
- luo •gora ji é aqui com o 

Carlos Nunes .•• 
Cario• Nunu, entretanto, eorri. 

Nlo ee abrindo inteiramente, tam· 
btm nlo deixou de •e moatrar 
utiaíeito, rífeamo muito aatie­
ftlto, .• 

Comenta: 
- Nlo truemoe nenhuma for· 

tuna. lmport .. no1 talnz muito 
maio o êxito deata excuralo. ~see 
lhe pouo garantir. Foi absoluto. 

- Diga mah alguma coisa ••• 
- O clube ganhou com a excur -

alo. Sõhre todoa 01 aspecto•. 
Chega? 

- E também a nona limpátlca 
filial de Luanda, - Informa ainda 
o dr. Cedrlo Bonito. 

E continua: 
- O F. C. de Luanda, promotor 

da no11a vhlta1 lambem teve um 
lucro de algumas duenu de con· 
tu. Talvu 120 .•• A1radou-no1 
que tal aconleceue. 

- A viagem ao Congo Belga 
parece que esteve em perigo •.• 

- Este.-r. Fui forçado a fuer, 
antea do jogo, um• «cor ridu, de 
aviio, com um dlreetor do F. C. 
Luanda, a Leopoldville. Sem que 
do facto ti vh1emo1 culpa algumr._ 
as negoclaçõe1 foram mal com· 
prcendidas, mas tudo ficou aanado 
e a visita ru •• , embora uma 
aemana dtpoh de marcada. En­
contramo• uma certa reliatência, 
cuo curioeo, por parte de ele­
mentoa que hem podiam auxiliar 
a vialta. Mu nó• querlamos jogar 
em Leopoldville 1 Precisava· moe 
jogar ali, - nem que fõne de 
graça 1 

- Porquê P 
- Para provar um pouco, aoa 

no1101 amigo• de Angolt, que 
a equipa do F. C. do Porto, lam­
bem saberia ganhar fora dali, No 
fim de contu, li coneeguimo1 i r, 

ii - e nncer uma forte aelecçlo. 
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metropole 
Deldmo1 entro a colóala portu­
gueea muitos aml101, que ee ma· 
nifutaram ontu1ilslicamente l 
nona ealda do campo •Rainha 
A1lrid•. 

•Quando entrimo1 no campo, 
fomoa colocar um ramo de floree 
no monumento da •Rainha A•· 
trid•, colea que nunca fes qual­
quer grupo antu de oó1. A equipa 
guardou um minuto de •il~nclo. 
Poi1 nlo calcula a emoção do 
público 1 Nunca haviam auietido 
a uma tal homena1em. 

- Acha provhel que o Porto 
ou outras equipu ae duloquem 
a Afrlca P 

- Mu ah1olutamente 1 Nó1 po­
deremos Ir ainda a Moçambique. 
Tivemoo de recu1ar um convite 
para S jogos, c"m todu u dea­
puu p1ga1 e 160 conto• de pré· 
mio. Era tarde, porem. TloJ.amu1 
ao malu prontu para o ngreno 
à Metrópole. 

cSel, no entanto, que em Angola 
lnteruuri a •hita do Sporting 
e do Beníica. Pela maneira como 
decor reu cota viagem do F. C. do 
Porto, pode afirmar-1e que tudo 
correria o melhor poufvel. 

E1thamo• no fim da noua 
converu. Vieram ainda à baila 
multu colou, Mu nada que não 
tenha 1ldo trana milido ao público, 
atrnh da lmorenu. E1colhemo1 
por 1110 aquilo que ••• talfu ae 
nlo saiba. 

R. T. 

Condições da assinatura 

Custa por número , , , , 
3 mesas, Elo. , , , •• 
6 , , ... .. 
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2$50 
32$50 
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Um grupo de concorrentea 101 campeonato• de atletl1mo na aonll de Li1boa promondo• pela F. N. A. T. E1te1 campeonato• dlsem reapeito l 
t.• e 2.• categorl11, declu1ndo-1e no próximo 1Ü>ado e domingo 01 de 8. •. Ao lado de nomea conaarrado1 vê-1e rente oon, em 

repruentaçio doa muito• organl1mo1 ln1crlto1 na F. N. A. T. 

A equipa do Grupo De1portlvo do Banco Lhboa e Açorea que 
l!:itrluofou na e1tsfet1 4 X SO, 1.ª caterorla, com o tempo de 87,9 1. 
IJDo ••qu•rdo par• a dir·•ilo: ~lira RarToao. Jorre Pereira., Joaquim 
C. C1ch1mela e Colaço. A vitória foi juata e merecida, 1eodo a equipa 
1 1dnnirúi, •da Europeia, cla11ificada em 2.0 lugar, de boa categoria 

A equipa do Grupo Deeporllvo da Papelaria Fern1ndee que alcan­
çou a vitória na e1tafet1 4 X t.000, 2.ª cat•gorla, no tempo de 12 m. 

24,8 •· Da eaquerda para a direita : Fernando Gonçalvea, 
Júlio, Erne1to e Artur Mato• 

l 

01 dlrlgentea, jogadoru e mal• elemento• do Futebol Clube do Por~o 
eberam a Li1boll, 1p61 uma lonca permanbcla em Angolll. Todo• 

'fêm bem di1po1to1, e tal•n um pouco mala cordoa ••• :·. 
Mu o treino e1pera-01 1 

ATLETISM O 

Ds campeanatas regionais 
da F. N. A. T. 

N
A piela do E1t6dlo Nacional dlaputaram·H no 16bado e domingo 

01 campeonato• reglonal1 organizado• pela Fundaçlo Nacional 
para a Alegr ia no Trabalho ao1 quala concorreram d rca de 
trêl centenu de 1tlet11, dividido• em duu c1tegorl11, conforme 

ae trate de fili1do1 ou nlo flllado1 na Auoclaçlo de Atletiamo. A1 pro­
v11 decorreram com grande anlm1çio e moatruam o n:eelente eafõrço 
em profundidade, deaenTOITlde pela F. N. A. T. no HU co.mpo de aeçlo. 
01 particlpantu da 2.• caterorla, bomeo1 feito• e mantldo1 nu e1col11 
deata lnttltulçio, alcançaram alrun1 re1ultado1 lntere11aote1, em con­
tr11te com outro• de medlocre valor. 

No grupo doa con11rrado1 foi Mato1 Feroande1, o vulto mala 
deatacado, vencendo 1uce11lv1meote 01 800 metro•, o 11110 em altura e 
o lançamento do diice; Joaquim Branco, vencendo no1 1000 e BOJO metro• 
foi outro triunfador do torneio. 

A melhor marca re1l1t1da foi a de Mato1 Fernande1, 001 SOO 
metro1, 36,11. com a qual bateu largamente o rlnl Artur Diu, que 
ga1tou 87,4 •· 

01 vencedorea da 2.ª catecorla, m1th mod11to1, merecem todo o 
Incentivo e como •produto• da c11u traduaem o merecimento de-uma 
obra própria, digna do maior 1plaa10. 

Nu nove provai lndl•lduala e nu trh eatafetu, a11l1tlu-ae aem­
pre a Juta valorou e leal, todo1 01 concorrentea empenhando o máximo 
de boa vontade, nalguo1 prejudicada pela carência de preparaçlo t~cnica 
adequada. 

Embora a FNA T ponha 01 aeu1 monltorea ao aenlço doa filiado• 
que queiram praticar a modalidade, a maioria nlo comparece com a 
oece116rla aulduldade b 11116e1 de treino, prejudicando-te no rendi­
mento do eafõrço atl~tlco. 

A peraeverança, no entanto, vencerá procreulnmente a lncom­
preenllo e a indiíerença, como no-lo certificam de ano para ano o 
aumento do número de preaentH 001 campeonato• e a m6clla crescente 
doa 11u1 reaultsdo1. 

No torneio deate ano, a F. N. l. M. venceu o Banco Ll1boa e Ãçore1 
em 1.• cate1ori1, por 62 a 44 p. e, na 2.ª catecoria, 01 Bombeiro• 1upe­
rar1m a Carria por 44 • 40 ponto1. 

A org1oiaação foi rerular, mantendo diaclpllna e ordem na aeqab­
cla du prov11, apeur do elevado número de participante•. 

01 repreaeotantea do Grupo da Federaçio N. do1 lodu1trlola de Moa­
gem, que cooqnhtaram o l.º lugar na eatsfet1 4X l.000, t.• cate­
roria com o tempo de lt m. 69,9 •· Da eaquerda para a direita: 

[ Jalme.:Saotoa, Jorre Almeida, António Freltu e Joaquim Brllnco 


